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S P Í T Z K o P F, ó 
DO VALE DO 

MIRANTE 
ITAJAÍ 

Hoje em dia pouca curiosida­
de é despertada em torno do Spitz­
kopf. Devido, quem sabe, à dis­
tância que o separa do centro da 
cidade, ou até mesmo, pel'd dimi­
nuta divulgação turística feita so­
bi'e a região onde se loca.iza ou, 
ainda, por outras razões que não 
nos cabe analisar aqui: o fato é 
que aquela montanha, a mais ele­
vada de Blumenau, não mereceu -
ou merece - o mesmo destaque 
dado a ela qu ::mdo dos primórdios 
de nossa colonização. Por tal ra­
zão, os pro,fessores Rudolf Hollen­
weger e Max Humpl, além de jo­
vens e/ou homens idosos do ínício 
dos anos 19·00, empenharam-se de­
dicadamente em oferecer condi­
ções favoráveis a que o twismo 
chegasse aos 926 metros de alti­
tude daquela elevação, donde espe­
tacular vislumbre enche a vista com 
paisagens belíssimas das regiões 
do Vale do Itajaí e adjacências. 
Aquela visão encantou nossos co­
lonizadores, o que não acontece 
nos dias atuais para a gente blu­
menauense e turistas, talvez por 
estes desconhecerem o fato. 

Mas, quando começou a inva­
são do santuário ecológico do 
Spitzkop,f pelo homem? É o pro­
fessor Max Humpl quem nos infor­
ma: «por volta de 1900 ouvia-se 
falar ainda de índios nesta região 
e assim poucas pessoas tentaram 
uma colonização na localidade. A 
primeira escalada da montanha foi 
feita a 19 e 20 de julho de 1892, 
pelos senhores Otto Wehmuth, an­
tigo fiscal da prefeitura; Christian 

W. J. Wandall 

Immth, ex-caçador de bugres; 
Fritz Alfarth, professor e Hermann 
Gauche Sênior» . 

Uma década depois, chegava 
à região do Garcia o professor Ru­
dolf Hollenweger, «suíço de nasci­
mento; veio para o Brasil em 1908 
e se estabeleceu no Garcia Alto, 
onde passou a exercer as funções 
de magistério. Homem culto, tinha 
grandes projetos para incentivar a 
prática da agricultura entre os seus 
alunos. Em sua escola fundou o 
primeiro Clube Agríco!a do Munici­
pio . Sua escola foi tida como mo­
delo» . 

Dentre as muitas realizações 
do professor Rudolf Hollenweger 
consta ter sido um dos fundadores 
do «Spitzkopfclub», cujos iniciado­
res da agremiação foram: Otto Hü­
ber, Presidente; Rudolf Hollenwe­
ger, Secretário; Alfred Gossweil­
ler, Contador; Fritz Hasen, Admi­
nistrador (rancheiro); Johann Iten, 
Paul Scheidemantel, Rudolf 
Wündsch e Hermann Gauche Sê­
nior, proprietários. A fundação do 
«Clube do Spitzkop,f Garcia» deu­
se no dia 17 de julho de 1927, ten­
do seus estatutos sido registrados 
e publicados no jornal blumenau­
ense «Der Urwaldsbote», em 30 de 
abril de 1930. 

Antecedendo à fundação do 
Clube do Spitzkopf Garcia. ou se­
ja, em 1907, Ferdinand Schadrack 
adquiriu uma vasta área de terras, 
cerca de 4.000.000 de metros 
quadrados (400 hectares), desde o 
sopé do morro até, aproximada­
mente, a metade do Spitzkopf, ten·· 
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do construído uma pequena repre­
sa na parte mais elevada, a fim 
de aproveitar as águas do Ribeirão 
Caeté para movimentar uma serra­
ria, ali construída com a finalidade 
de explorar a extração de madei­
ras, abundante na região. Ta l ativi­
dade possibilitou a Ferdinand Scha­
drack tornar-se , além de grande 
produtor de madeiras para o con­
sumo nacional, também, exporta­
dor, fornecendo madeira de lei pa­
ra a Alemanha. 

«Muito mais tarde, por volta 
de 1920, foi feita uma picada para 
caçadores e para lenhadores. Es­
ta situava-se na margem esquer­
da, partindo da Empresa Industrial 
Garcia», atual mente Artex S. A., 
«constituindo-se num estreito ca­
minho indo até a chamada Roça 
dos Labes, no Sirall-Sachtieben . 
Daí em diante c:..1rrcçava urna su­
bida péssima de um caminh o que 
ia até Brusque . Então, penetrando 
pelo côrninilo recém··aberto Pau l 
Scheidemantel e Otto Hüber, jo­
vens empregados da Empresa In­
dustrial Garcia, ficaram entusias­
madGs co \n d escalada do Spitz­
kopf. Pernoitaram várias vezes ｉ ｾ＠

com frio e alguns animais selva­
gens» . Surgiu daí a idéia de se 
fundar o Club8 do Spitzkopf Gar­
cia, alguns anos depois. 

Em 1932 , com o falecimento 
de Ferdinand Schadrack, toda a 
propriedade passou, por herança, 
a seu filho Udo. Dotado o novo 
proprietário de espírito conserva­
cionista, paralisou as atividades da 
serraria das . margens do Ribeirão 
Caeté e procurou preservar o e­
xistente, quer da flora quanto da 
fauna. Goncomitarltemente «Ini­
ciou a criação de aves e animais 
nativos, como jacus, tucanos, 
inhambus, urus, pacas, capivaras, 
çutias, veados matei ro, entre ou-

tros, havendo a posterior devolu­
ção destes à área do parque» . 

O professor Max Humpl , che­
gado ao Brasil em 1913, lecionou 
em várias escolas da cidade, fi­
xando-se em meados de 1935 no 
Spitzkopf , onde havia comprado 
uma prop riedade e construído uma 
casa. É Humpl quem informa : «a 
partir do final de minha proprieda­
de, foi construído um caminho 
mais largo, seguindo o lado es­
querdo não tão íngreme como o do 
lado direito. Foi um t rabal ho ár­
duo a construção do novo acesso». 
Mas, na segunda metade do ano 
de 1938, o professor Max Humpl se 
propõe a construir uma estrada 
nova para subir o Spitzkopf. 'É ele 
próprio quem narra. 

«Comecei, então, a fazer um 
mapa bem esclarecido com algu­
mas aquarelas sobre como se a­
presentaria a ,futura estrada e fui 
sempre a campo. Procurei todas 
as grandes firmas, como Hering, 
Hoepcke, Gestwiki , Zadrozny, Risch 
bieter, Schmalz e outras . Muitos 
contribui ram. Depois de 14 dias 
em Blumenau e Garcia (não esque­
cer a Empresa Garcia), conse­
gui a bonita soma de 3 contos . As­
sim pude contratar 8 homens que 
de 2 até 20 de janeiro trabalharam 
incansavelmente. Eu também tra­
balhei diariamente na estrada, cor­
tando cu rvas, endireitando os bar­
rancos, dando-lhes inclinação cer­
ta, fortificando aqui e alr, cana!i­
zando e outros serviços. O trecho 
mais difícil foi aquele até a roça 
da família Labes, onde precisamos 
escavar uma parede rochosa de 
cerca de 3 metros de altura, para 
alargar a estrada, pois à esquerda 
tinha um precipício». 

E o professor Max Humpl, mais 
adiante diz: «eu sentí-me realmen­
te feliz quando terminamos este 
trabalho, sem que alguém se aci -
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dentasse . Então, também os operá­
rios cansaram-se. Outro trabalho 
os esperava em casa . Com alguns 
colonos continuei a trabalhar no 
trecho mais fácil, até a minha pro­
priedade e um pouco mais além. 
Também devo registrar agradeci­
mentos a 12 ex-alunos de minha 
escola, que vieram para trabalhar 
espontaneamente comigo . Também 
a Câmara Municipal , sob o coman­
do do senhor Dierschnabel , forne­
ceu operarias que com dinamite 
removeram uma enorme rocha. As­
sim, em meados de 1939 uma gran­
de obra foi terminada e fe lizmen­
te sem um acidente» . 

Enquanto Udo Schadrack man­
tinha sua ação de formar no Spitz­
kopf uma reserva ecológica, em­
bora naqueles tempos este assun­
to era apenas apreciado por um 
pequeno número de amantes da 
Natureza, outros sentiam prazer 
em devastar a flora e acabar com a 
fauna, obrigando ao proprietário 
de parte do Spitzkopf a cercá-I a 
para evitar as invasões indisc rimi­
nadas, bem como, colocar pessoas 
cuidando da gleba para conter a 
onda depredatória . Tal med ida 
reduziu a ;freqüência às instala-l 

ções do Clube do Spitzkopf Gar­
cia, até o mesmo dissolver-se, de­
pois de muitas centenas de pes­
soas terem passado momentos a­
gradáveis lá no alto do Morro Sp itz­
kopf. 

Vale ressaltar, também, ter o 
atual parque fl orestal do Morro 
Spitzkopf servido de campo de 
pesquisas para dois famosos cien­
tistas blumenauenses: Dr. Fritz 
Müller, o estudioso das «Bromé­
lias» e João Geraldo Kuhlmann, o 
pesquisador das plantas nativas da 
«Mata Atlânti ca», tendo sido este, 
mais tarde, di retor do Jardim Bo­
tânico do Rio de Janeiro . «Poste-

riormente, Raulino Reitz e Roberto 
Miguel Klein, ambos do Herbário 
Barbosa Rodrigues, de Itajaí, deter­
minaram a área. do parque como 
estação de coleta de material bo­
tâni co para um trabalho gigantes­
co: a «Flora I lustrada Catarinense», 
traba lho este destinado a conhe­
cer as espécies vegetais do Esta­
do» . 

É preciso mencionar-se um 
detalhe bastante significativo. Na 
década de 1950, quando se cons­
t ruia a atual Igreja Matriz São Pau­
lo Apóstolo de Blumenau, pensou­
se em produzir bancos de madeira 
para aquele templo, mas, que a­
companhassem a arrojada arquite­
tura moderna, para a época, do 
projeto daquela igreja. Udo Scha­
drackfoi ao Spitzkopf fez uma ava­
liação de suas árvores e mandou 
que fossem derrubados «8 carva­
lhos vermelhos (Euplasa Cantarei­
rae), alguns com mais de 4 metros 
de diâmetro, que foram doados à 
Igreja Matriz São Paulo Apóstolo, 
para construção dos bancos do no­
vo templo, que é hoje uma atração 
turística de Blumenau». 

De acordo com sua vocação 
ecolog ista, Udo Schadrack não 
mediu esforços no sentido de pre­
servar aquele santuário da Nature­
za. Umâ de suas vitórias foi conse­
guir, em 1956. «com a permissão 
do Ministério da Agricultura , trans­
formar a área verde em parque e­
cológico» . Mais uma área de 1 00 
hectares (1.000. 000 ､ｾ＠ metros 
quadrados) foram adquiridos e in­
corporados ao parque ecológico, 
extendendo-se este até o topo do 
morro, em cujo local estivemos e 
denominamos de «o mirante do 
Vale do Itajaí», tal a pOSSibilidade 
de se vislumb rar a nossa região. 

Porém, em 1977, o Spitzkopf 
recebe a visita de «pesquisadores 
do Natural History Museum Los An-
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geles Country, os quais, desco­
ariram na área do Parque uma es­
pécie de mosca da família BLE­
PHARICERIDAE, que, pelos estu­
dos realizados, dataram sua_ origem 
em 500 milhões de anos atrás». 

Entretanto, no dia 16 de de­
zembro de 1983, vit ima de mal sú­
bito, falece Udo Schadrack, o in­
cansável batalhador pela preserva­
ção do meio-ambiente. Os seus fa­
miliares, herdando de Udo os pen­
dores ecológicos, dec lararam con­
tinuar a obra iniciada pelo impor­
tante preservacionista, músico e 
empresário blumenauense. Todavia, 
a tarefa não é fácil e muito menos 
simples. As constantes agressões 
do ambiente, ora por fenômenos 
climáticos, ora por invasores exigi­
ram muito da família Schadrack, no 
sentido de man ter o Parque Ecoló­
gico Spitzkopf em sua forma ori­
ginai. 

Dado o custo de manutenção 
daquela reserva, foi tomada a ini­
ciativa de criar uma infra-estrutura 
turística no local , construindo-se 
no sopé do Morro Spitzkopf, procu­
rando agredir o mínimo possível o 
meio-ambiente, chalés ao estilo de 
hotel, com televisão em cores, co­
zinhas mobi liadas; piscinas rústi­
cas, aproveitando-se cascatas e 
cachoeiras; formação de mini-zo­
ológico com aves e mais toda a 
exuberante vegetação do Morro 
Spitzkopf, que o turista ou o visi­
tante poderá apreciar, bastando 
ser hóspede ou não do Spitzkopf 
Parque Hotel, dotado de garagem, 
Trilhas e guias estarão ao dispôr 
daqueles interessados em subi r os 
936 metros do Spitzkopf e deslum­
brarem-se com a paisagem . 

Em 1988 a propriedade do Par-

que Ecológico Spitzkopf passou às ' 
mãos de Hans Schadrack, filho de 
Udo, tendo aquele designado sua 
filha Juliana para gerenciar a ati­
vidade. Assim, desde meados de 
1989 foi aberto o Parque para ativi­
dade turística. É pensamento do 
Sr. Hans Schadrack, aproveitar a 
parte que margeia a Floresta Ne­
gra, para edificar, no estilo dos ae­
mais chalés existentes, outros pré­
dios a fim de facultar uma possibi­
lidade maior de vagas para turis­
tas . 

Uma significativa homenagem 
à. ｾ｡ｭｩＡｩ｡＠ Schadrack foi aquela 
prestada pelo Rotary Club de Blu­
mella'J em comemoi'ação à Sema­
na do Meio-Ambiente (3 a 9 de 
junho), cuja data foi transferida 
para o dia 25 de junho de 1991, 
devido o mau tempo, quando o Vi­
ce Governador do Rotary , Ruy 
Eduardo Willecke e o Presidente 
do Rotary blumenauense, Tito Ra­
fael Viek, além de plantarem mu­
das de «Cunnir.ghamia Lanceola­
ta», no alto dos 936 metros do 
Spitzkopf, ainda fincaram no local 
um mármore com inscrição, em ho­
menagem aos cuidados da família 
Schadrack em preservar aquele 
ambiente há quase um século. 

E neste mês, quando estamos 
a rel embrar o centésimo ano desde 
que um civilizado esteve no topo 
do Spitzkopf (19 e 20 de julho), 
tendo escalado dito morro em no­
vembro de 1991, afirmamos: vale a 
pena subir os 6 quilômetros que 
levam ao topo do ponto cu lminan­
te de Blumenau, pois ｮｯｾｳ｡＠ vista 
passeia por quase todo o Vale do 
Itajaí. Para mim, em particular, é 
uma das mais gratas recordações 
que guardarei em minha memória! 
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· 
Subsídios Históricos 
--------------------------- Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhaff 

Carta escrita pelo representante do Príncipe de JoinvUle, o fran­
cês Leonce Aubé, dirigida ao Imperador D _ Pedro n, a 30 de agosto 
de 1850, isto é, três mes,:s após a chegada do primeiro grupo de co­
lonizaáores: Leonce Aubé e o engenheiro da SociedadE.- Colonizadora 
de Hamburgo, Hermann Guenther, mais os dois primeiros colonos, 
Peter Schneider 12 Ewert Se.bastian von Knorring, acompanhados de 
suas lanúlins e o cozinheiro de Leonce AUbé, Louis Duvoisin _ A car­
ta foi trans.::rita - no original francês - à página 58 da História de 
Joinville, de Carlos Ficker: 

Majestade! Antes de minha partida do Rio dê' Janeiro, V_ M _ 
dignou--se d2. permitir que lhe escrevesse para conservá-lo ao correr 
dos me us trabalhos e, ainda que ter!ha poucas coisas a relatar, apro­
veito o favor que me foi concedido. 

Logo após a minha chegada a São F rancisco em companhia do 
engenheiro enviado pelo senhor Schroeder às b:.rras concedidas por 
S _ S. A _ A . P ríncipe e Princesa de Joinville , dei-lhe posse das rE.feri­
das terras, a fim de qUi::. pudesse mar1dal' executar os tracalhos ime­
diatamente _ Os primeiros serviços, isto é, a construção das casas ou 
dos galpõE's, destinados a alojar os primeiros colonos, por ocasião de 
s-ua chegada. 

Em seguida fui a D2,sterro, a capital, a fim de visitar o Presiden­
te e as autoridades da Província, p 2.los quais fui bem acolhido e apÓS 
'J ITla ausência de três semanas, voltei a São Francisco _ 

Caso V.M. queira conhecer o lugar onde estão estabelecidos os 
primeiros colonos e onde .iá foram construídas casas, que lhes de,­
vem dar abrigo, consultando o mapa da demarcação, V. M _ encon­
trará facilmente o Rio Cachoeira, um dos afluentes do Saguaçu e su­
bindo o Rio Cachoeira, encontra-se à esquerda o Rio Bucarein, um 
pouco mais acima um riacho e mais acima ainda um outro, mais ex­
tenso - e é justamente neste lugar qUê' nós mandamos limpar uma 
pequena área de terreno, para construir duas casas, a cem braças 
mais .ou menos do Rio Cachoeira, às margens do ribeirão, do qual 
acabeI de falar, uma casa de cada. lado_ 

Esb2S primeiros trabalhos já se acham concluídos há algumas se­
manas, mas infelizmente os colonos ainda não chegaram e há mais 
de um mês não tenho nenhuma notícia, o que mE- contraria bastante 
pela inação a que me vejo obrigado _ Entretanto, para não perder. 
tompletamente o m::,u tempo, acabo de escolher neste mesmo lugar 
que mencionE·i, uma área de cem braças quadradas, que mandei lim­
par e onde pretendo construir uma pequena casa. Tenho a intenção 
de fazer algumas eXpi::.riências de cultura, para ver quais os produtos 
mais apropriados. 

As noções aproveitáveis da ･ｾｰ･ｲｩ￪ｮ｣ｩ｡＠ dos habitantes da Região, 
são quase nulas, pois em São Francisco, isto é, em todo o Distrito, 
não se cultiva senão mandioca e um pouco de arroz .. _" 

Segundo o historiador Carlos Ficker, o original da carta acima 
traduzida, encontra-se: no Museu Imperial de Petrópolis. 
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AO REDOR DO DR. BLUMENAU (111) 

Voltando a enumeração das en­
tendidas como variáveis de fixação 
do imigrado, realçando a preocupa­
ção que não foi comum em muitas 
outras colonizações mesmo no ter­
ritório catarinense. E prosseguimos 
aqui no: 3 . Preservar os valores 
da escola e da igreja. Que se en­
tende em dr. Blumenau não admi­
tir, na sua colônia o analfabetismo 
e o ateu. Daí a existência das aglo­
merações de imigrados sem confli­
to, por que loca!izados de modo in­
teligente como convinha: Escola, 
igreja e cemitério católico; escol a, 
igreja e cemitério de confissão lu­
terana; 4. Nas prioridades adminis­
trar carências conseqüentes com 
engenhosidade, usando o próprio 
saber aprender e o equipamento 
cultural de que era portador. E mais 
ainda aceitar a experiência daque­
les que encontrou, principalmente, 
praticando a agricultura da cana­
de-açucar, do aipim e doutras plan­
tas incluidas na alimentação. Na 
história da Imigração está anotado 
que o fracasso de várias. foi atri­
buído à fome. E desta particulari­
dade dr. Blumenau estava bem 
avisado. E para evitar a fome apa­
recendo com a limitação incidente 
diretamente, sobre a capacidade 
de trabalho, orientou relaciona­
mento com nativos , com pioneiros 
e com bandeirantes. Estes sabiam 
muito como tirar vantagens das 
potencialidades do rio e da mata. 

O detalhe da fome da Colônia 
de Blumenau ser evitada , foi deci­
são pessoal e administrativa do dr. 
Blumenau . - Pessoal por que 
contrariaria uma consciente .forma­
ção religiosa a que estava, de mo-

Theobaldo Costa Jamundá 

do consciente, submetido; adminis­
trativa por que seria como mancha 
de óleo e esvaziaria a empresa co­
lonizadora. E de modo inteligente 
preparou-se para evitá-Ia . E efeti­
vamente, evitou. 

Entretanto bem poucos ana-
listas ou escribas trataram da im­
portância, de tal decisão. E tam­
bém é notável que muitos e deles 
a maioria, deixaram fora dos co­
mentários apologéticos, as bases 
do sucesso do colonizador que al­
cançou real izar o sonho e nele gra­
var, de modo indelével , o próprio 
nome . E tão fortemente, gravou 
que jamais foi ameaçado de ser 
trocado por out ro . 

E note-se que é comum atri­
bu ir o sucesso de colonização com 
ponta fincada na Colônia de Blu­
menau, a um imaginado valor in­
trí nseco do imigrante germânico. 
Sabem os manuseadores das pági­
nas da História da I migração no 
Brasil , que vários núcleos de imi­
grados alemães não fOíam bem su­
cedidos . E entre eles está o insta­
lado em Recife , PE. (Felizes sería­
mos todos, em termos de Brasil 
fo rte, se exist issem onde os ale­
mães foram co lonizadores, outras, 
Blumenau, Joinville, São Leopoldo. 
Já estaríamos satis,feit.os e repen­
sar:amos sobre o valor do coloni­
zador tedesco, se os núcleos por 
el es fundados , fossem sementei­
ras de personalidades como foi a 
Colônia de São Pedro de Alcânta­
ra, alí tão avizinhada da Ilha de 
Sant3 Catarina. (Quem procurar 
saber tem à disposição Elzeário 
Schmitt, OFM., «A Primeira Comu-

nidade alemã em Santa Catarina». 
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(Para avaliação, se anote que os 
três nomes seguintes como sejam: 
Lauro Müller, Evaristo Arns, Irineu 
Bornhausen , dão a dimensão do 
afirmado sobre aquela colonização 
«Célula-mater das colônias ale­
mãs) . 

É apologético e sentimental a­
tribuir um valor intrínseco superior 
ao imigrado germânico. E o caso 
brasilei ro com marca catarinense 
do êxito da Colônia de Blumenau, 
é particular e integral da capac ida­
de exercida por dr . Blumenau . Ele 
.foi de corpo e alma um coloniza­
dor servido por inteligência, dedi­
cação total no nível mais alto de 
abnegado. E soube ajustar a orien­
taçã.o oficial da divisão da colônia 
em lotes de 25 hectares que foi 
entendido cada um como «Proprie­
dade de subsistência» ou como 
outros chamaram: «Propriedade fa­
miliar». A nacionalidade do colono 
pode ter contribuído quand.o o 
mesmo estava revestido de força 
de vontade e a compreensão do 
comprom isso moral. Entenda-se 
que o dr. Blumenau tomou força 
moral e consciência religi.osa co­
mo virtu des necessárias. 

E à época, entendeu que a a­
plicação do Associativismo como 
meio para assegurar solução de 
/problemas comuni .. tários, conduzi­
ria a fam ília col.onizadora a um re­
lacionamento permanente de inte­
resse coletivo . 

E desse entendimento a prova 
é o funcionamento da «VOLKER­
VEREIN » (Sociedade do Povo) e­
xistente na Colônia muito cedo e 
exatamente dando-lhe as caracte­
risticas de «Colônia Agrícola e In­
dustrial» com funci onabilidade so­
cialista . E não se perca de vista 
que o funcionamento do Sindicato 
Agricola,. de V3stOS benefícios, na 
assistência tridimensional ao sin­
dicalizado, nas áreas de propria-

mente, técnico-agricola, financeira, 
e educacional. E deste Sindicato 
o vestígio mais forte chegou até 
depois da Segunda Guer ra Mun­
dial, substantivava-o o imóvel, ins­
talações e terreno, avizinhados a 
área urbana da cidade de Indaial. 
E fo i ali que o Ministério da Agri­
cultura instalou o Posto Agropecuá­
rio, visando recuperar o resíd uo da 
família rural apegadíssima a cria­
ção de gado leiteiro. E alí muitos 
adultos que tinham recebido instru­
ção na Escola Agrfcola do Sindica­
to Rural de Blumenau, quando 
meninos, testemunhara m em 1952, 
a inauguração de «Posto de Insemi­
nação Artificia l» operando coleta 
de sêmen em reprodutor de alta li­
nhagem como raça leiteira. Em ou­
tubro de 1953 o funcionamento des­
se posto era satisfatório em pro­
gresso e um dos seus clientes era 
a «CIA JENSEN » . E o dinâmico 
empresário Guilherme Jensen for­
mava na vanguarda dos vanguar­
distas ambiciosos por melhora­
mento zootecnico de raças bovinas 
leiteiras . 

A criação do gado holandês 
preto branco foi investimento, no 
qüal, indiretamente, o Sindicato A­
grícola de Blumenau, partícipou. E 
a Inseminação Artificial em bovi­
nos leiteiros só funcionou, hoje, na­
quele longínquo meio deste século 
(de 1952 para frente) por que con­
tou com o resíduo da sensi bilidade 
associativ(sta, e vindo de la dos 
tempos, que a prática do associati­
v;smo deu à família rura l o que 
ambicionava comunitariamente . 
Convém apreciar que o imigrado 
germânico portava valor::te ser 
gente acostumada a ser unida pa­
ra aicançar o pretendido. E por 
certo dr. Blumenau soube como fer­
tilizar tal virtude. 

Mas é no território de Blume­
nau que se colhe o comportamen-
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to doutros imigrados praticantes de 
formas associadas, qualificadas 
como cooperat ivistas. E estes JO­
ram tiroleses e italianos. 

Eles instalaram e desenvolve­
ram entidades denominadas coope­
ratIvas em Rio dos Cedros e em 
Ascurra. E a de Rio dos Cedros 
foi do comércio de exportação in­
ternacional. Participaram nas ati­
vidades desta os que viveram sen­
do: Bona, Bertolli, Campestrini, 00-
rígatti, Fiamonc ini, Largura, e ou­
tros mais que o enumerá-los não é 
possivel por falta de espaço. Po­
rém o interessado leia Beatriz Pel­
lizzetti, «Pioneir ismo Italiano no 
Brasil Meridional Estudo de 
Caso». Curit iba , PRo 1'981. 

Neste livro aparece a f igura 
maior, pl ena de autoridade cívica 
e moral, inteiriça no idealismo e 
na capacid ade de trabalho, Ermem­
bergo Pellizzett i, que a inquieta for­
mação política dirigida para a co­
munidade que liderava ambicionou 
o Anarquismo que, seu amigo, o 
engo.-agro. Giovanni Rossi (Aquele 
da Colônia Cecília, no Estado dO 
Paraná) quando dirigindo a Esta­
ção Agronômica de Rio dos Ce­
dros, instalada no lugar do mesmo 
nome . 

Italianíssimo e bem ce rto do 
que podia pensar e fazer, Ermem­
bergo Pellizzetti alcançou provar 
que o Cooperativismo era o meio 
para soluc ionar carências ocorren­
tes e que principalmente, encami­
nhava satisfatoriamente, a comer­
c ialização das safras e todas as e­
tapas do cul t ivo de plantações. 

ía o tempo pelo começo deste 
século quando o Cooperativismo 
foi usado por gente com raízes na 
Itália ou no Tirol ou até na Áustria, 
e viv iam da ｡ｧｲｩ ｣ ｵｬｾ ｵ ｲ ｡＠ do arroz 
uu da agricultura do fumo. Tam­
bém que até ace ita ram pra ticar a 
tecnologia apresentada pelo dr. 
Giovanni Rossi como a plantação 
de arroz dependente de irr igação . 
Como o dr . Blumenau já deixara 
o seu amorável recanto no abeira­
menio do ribe irão Garcia, os tem­
pos de Rossi e PeHizzeHi estavam 
distanciacios em, aprox imadamente, 
18 anos. Entretanto. as blumenau­
ens idades ficaram fertilizadas e fer­
t ilizantes, insinuantes todas e falan­
tes sempre : O SONHO DO IMIGRA­
DO NÃO DEPENDE DA NACIONA­
LIDADE, DEPENDE SIM DE FORÇA 
VIRIL DE VONTADE PRóPRIA E 
FORTE 

(Continua) 

REMINISCÊNCIAS NATALINAS 

(Crônica publicada no jorrnal «A Nação», em 27.12 .1 960) 

BOM DIA PARA VOCÊ, papai 
Noel do Passado . Este Natal que 
passei com saúde, graças a Deus, 
no recesso de meu lar, me pro­
porcionou algum tempo que, com 
tão doces recordações, fizesse 

José Gonçalves 

voar a minha mente a .fantasia do 
Natal do passado, revendo aquele 
Pélpa i Noel, barbudo, mas em tra­
jes mais modestos, servindo-se me­
nos da 'fantasia moderna, mas sim, 
ut il izando-se da própria natureza, 
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para a sua missão tão agradável 
junto à petizada o Suas barbas, i­
dênticas às quais nasciam nas ve­
lhas e frondosas árvores de nossas 
florestas; seus trajes de quase mal­
trapilho, davam a impressão de que 
o Papai Noel procedia de uma re­
gião encantada, aonde vivia-se mui­
to modestamente e que o luxo no 
trajar não existia, mas que havia 
muita fe licidade e alegria, que ele, 
Papai Noel, trazia para espalhar por 
todos os lares o Com essa doce 
fantasia, as crianças sentiam a e­
moção do momento so lene o Ao re­
ceber a visita do Velhinho, todos se 
ajoelhavam e, em fervorosas ora­
ções, faziam preces a Deus, agra­
decendo a bondade de lhes ter 
enviado aquela figura tão simpáti­
ca e amiga para lhes trazer os pre­
sentes o Para os brasileiros, lá no 
sítio, no sertão de nossa pátria, Pa­
pai Noel tinOh a outra denominação: 
Nicolau o Para os de origem italia­
na, era o Bambinelo o Para os que 
descend iam de alemães, era o 
Weihnachtsmann o E o Velhinho 
entendia-se com todos o Lembro­
me do ano de 1929, quando pos­
suia meus 9 anos de idade, e que 
ao contrário das crianças da mes­
ma idade, de nossa época, sent ia 
profundamente o efeito daqueles 
momentos solenes da entrega do 
presente o E, porque não dizer, a­
creditava sinceramente em algo 
muito divino, muito espiritual em 
relação ao Velhinho do Natal o Os 
presentes, também, não eram dos 
que hoje se recebe o Não o Eram 
presentes que só nos Jaziam bemo 
Não recebiamos revolveres, metra­
lhadoras, canhões, carros-tanque 
de guerra, ou outra miniatura que 
nos ,fizessem lembrar que com um 
apetrecho daquela natureza, no 
seu original modelo, era possível 
matar um homem ou dizimar até 
um exército inteiro o ｒ･｣･｢￭｡ｭｾ＠

uma gaitinha de boca, ou um pião, 
um carrinho de brinquedo, para o 
transporte de mercadorias o Os fi­
lhos de pais mais abastados, re­
cebiam um trenzinho movido a 
corda, um automóvel ou uma mo­
toc icleta, impulsionados pelo mes­
mo sistema o As meninas só rece­
biam bonecas. Não eram tão lin­
das e perfe itas como as de hojeo 
Os mais pobres, contentavam-se 
cem uma boneca confeccionada 
de fazenda o Sua face era pintada 
sobl'e um fundo branco, o que, em 
alguns casoso lhes davam um as­
pecto que provocava o riso. As ou­
tras, mais felizes, recebiam bone­
cas confeccionadas com celuloi­
de ou gesso o Mas, fosse dessa ou 
d.3.quela confecção, eram conserva­
das como rel íquia o Conheci pes­
soas já ad ultas, algumas casadas, 
que ainda conservavam as bonecas 
que haviam recebido quando crian­
ças o E note-se, que isto ocorrera, 
em alguns casos, 20 a 25 anos a­
trás o 

A evolução do tempo, se bem 
que tenha mantido aquele mesmo 
sentimento fraternal na humanida­
de, trouxe muitas inovações às 
festas do Natal. Papai Noel, hoje, 
quase não é visto nos lares de 
nossa cidade o Aparece, vez por 
outra em desfiles, etc o, mas, a 
criança o vê, mais frequentemente, 
nos cinemas, nos jornais, nas re­
vistas, ou nas folhinhas que as fir­
mas mandam confeccionar para 
presentear seus fregueses. São 
poucos os lares que recebem a 
visita de Papai Noel, para a entre­
ga dos presentes o Na maioria, as 
crianças os encontram sob o pi­
nheirinho, mas, de Papai Noel, nem 
sombra . E então, aqueles momen­
tos tão sublimes, em que o Velhi­
nho chegava, batia à porta, esta 
lhe era aberta; ele, apoiado em 
um cajado, com um volumoso sa-
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co às costas, fazia reverência à fa­
mília, reu nida em torno do pinhei­
rinho , ped ia licença para entrar, e 
esta lhe era concedida com ale­
gria. Ele entrava, cumprimentava 
a todos, e chamava para si as cri­
anças. Estas, respeitosamente, al­
gumas um pouco assustadas pela 
aparência estranha do Velhinho, 
iam se chegando com reservas. 
Reuniam-se em torno dele, reza­
vam, acompanhadas por seus fami­
liares adultos, faziam a solene pro­
messa de serem sempre obedien­
tes para no ano seguinte recebe­
rem presentes mais lindos . E de­
pois dessa solenidade tão agradá­
vel quão tocante. iam recebendo 
seus presentes. Ocorria, às vezes, 
que o Velhinho, por ser muito ido­
so, e enchergar pouco, enqanava­
se na entrega do presente. Mas, em 
seu socorro, acorria o chefe da 
família, que resolvia o impasse. 

Esse tempo, para nós, adultos, 
não volta mais. Podemos rev ivê­
lo, procurando conservar essa tra­
dição no nosso lar. Mas, existem 
dificuldades em muitos deta lhes . 
O que não mudou, e não poderá 
mudar jamais, é o sentimento cris-

tão, de frate rnidade, o desejo de 
sentir a paz e fe licidade na nOIte 
do Natal. E com esse desejo, can­
ta-se Noite Fe!iz. E a gente sente­
se, rea lmente feliz, quando não 
há uma enfermidade ou um outro 
contratempo para sobrepor-se a es­
ta vontade. Mas, nos nossos cora­
ções de chefe de família, lá no 
fundo, num pequenino recesso, 
sentimos um desejo ardente de 
dar um giro pelo passado, e, na 
impossibil idade de trazer ao nosso 
lar o Velh inho, começamos a revê­
lo, naquela figura tão simpát ica de 
trinta e tantos anos atrás, lá na­
quele rincão que é a pequenina vi­
la de Diamante, próximo a Rodeio. 
E com essas recordações, senti­
mo-nos ainda mais felizes, por­
que, em pensamento tão grato, vol­
vemos um pouco ao passado, sen­
tindo-nos meio adultos e meio cri­
anças, sem que isso nos cause 
qualquer constrangimento. Tanto 
assim que, em fantasia, a esvoaçar 
pelo passado, eu me atrevo a re­
cordar o Nicolau de 1929, e vejo-o 
tão perfe itamente à minha frente, 
que lhe apresento o meu BOM 
DI A PARA VOCÊ! 

Registros de Tombo ,-da"'" Paróquia de Gaspar (VI) 

ANO DE 1949 

Pe. ,Antônio Franc.isco Bobn 

(Continuação) 

Termo 1: :Mi8S2, ao Divino Espírito Santo, em 01.01_ 
Termo 2: Novena de São Sebastião, em 13. Olo 
Termo 3: Visita do comIssário à Ordem Terceira, em 16.01. 
Termo 4: Festa de São SE'bastião, em 2.0 .01-
Termo 5: Missa na matriz pela conversão de São Paulo, em 25.01-
Termo 6: Missa da bênçãO' das velas e dE: São Brás, em 02 ';;, 03.02. 
Termo 7: Provisões dos Conselhos de Fáhrica da matriz e capelas 

(sem da,ta). 
Termo 8 : Provisão dos Cm s811105 de Fábrica das capelas de Gaspa­

rinha , Arraial, Gaspar Alto. 
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Termo 9: Provisões em favor dos freis Flaviano, Solano e Jacinto , 
em 28.02. 

Termo 10: Término do teto da matriz artisticamente trabalhados pelo 
Sr. Bernardo Lenfers e irmãos. Remoção dos estaleiros, 
em 24.03. 

Termo 11: Comemoração de dois jubileus, '2m 02.04. e outro em 
preparação ao Ano Santo de 1950 . 

Termo 12: Comemoração do Jubileu de ouro de ordenação sacerdo-· 
ial do papa Pio XII não realizada em Gaspar devido às 
fortes chuvas, em 02.04. 

Termo 13: Cd::bração da Semana Santa de 1949. 
Termo 14: Confissões de Páscoa na 5a . feira santa e demais ｣･ｬ･ｾ＠

orações. 
Termo 15: Sábado de Aleluia e bênção da água . 
Termo 16: Domingo da RessurrEição com procissão, em 17.04. 
Termo 17: Festa de N. Sra. da Gruta, em 03.05. Colocação dos 7 vi-

trais representando os "Gozos de N. S)2:nhora" e 1 sacra­
mentos. 

Termo 18: Nomeação de Fr. Inácio de Ribeirão Preto para o cargo 
(ie bispo coadjutor da diocese de JOinville, em 18 .05. 

Termo 19: Inauguração do novo seminário diocesano de: Joinville; 
em Taiá, em 19.06. 

Termo 20: Festa de São Pedro, em 27.06. 
Termo 21: Chegada do aparelho de cinema para o ensino da, cate · 

que·se, em 01. 08. 
Tls.rmo 22: F esta do Sr. Bom Jesus, em! 06.08. 
Termo 23: Missa pela Pátria, em 0'7 .09 . 
Termo 24: Preparação para a Crisma, em outubro. 
Termo 25: Domingo das Missões e coleta para essa finalidade, em 

23 .10. 
Termo 26: ｖｩｳｩｾ｡＠ pastoral do Sr. Bispo coadjutor de Joinville, D . 

Inácio. de Ribeirão Preto, de 01 a 06.11 na matriz e de 
07. a 10.11 nas três capelas da paróquia . 

Nota: Interrupção no Livro de Tombo . Os fatos dignos de registro! 
foram feitoE· à parte e guardados no arquivo da paróquia . Esta nota 
do 2°. Livre à pg. 43v. é assinada pelo Pe. Fr. Roque Saupp, em 
03.02.1953. 

Termo 27: Após a Visita Pasloral de 1949 são postas em prática as 
ordens:;; conselhos de S. Excia. Revda . 

Termo 28: Fartida das Irmãs Franciscanas, em 31.12.1949; e div-er-
ＵＰｾ＠ problEmas relacionados com o lato. 

Termo 29 : Descrição da problemática envolvendo dois terrenos dis­
putados entre a Cooperativa dos plantadores de cana e a 
Igreja . Término da questão com a compra do terreno pe­
los Irmãos Zimmermann. 

T 2.rmo 30: Eleição dos novos Iabriqueiros da matriz, durante a Vi­
sita Pastoral de D. Inácio. 

Termo 31: Dissolução do Coro Misto da matriz por problemas inter­
r.os, durante a Visita Pastoral . 
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ÀurORES CA T ÁRINENSES 
ENÉAS ATHANÃZIO 

Se a presença catarinense não é mais forte no espaço cultural 
brasileiro, isso não se deve Jà falta de' trabalho e de esforço de nossa 
gente, o que já é um consolo. Nestes últímos dias, ü sem a pretensão 
de esgotar os casos, anoúei através da imprensa os seguintes even­
tos: exposição individual do pintor joinvllense Sálvio Daré na galeria 
Camargo Vilaça, em São Paulo, com boa cobertura jornalística; a ｰｲ･ ｾ＠

Ecnça de D .:orúsio da Silva para palest.ra na UBE, em São Paulo, e a 
resenha de seu livro premiado no jornal "O Escritor", órgão daquela 
en.tidade; exposição individual da fotógrafa Lair Leoni Bernardoni em 
Nova York, dando sequência às inúmeras mostras ir!ternacionais que 
tem realizado; o cineasta Sílvio Back foi focalizado em long'o especial 
que acaba cie ser exibido pela TVE, onde foram destacados aspectos 
de sua obra e ele pôde expor os princípios qUE- a norteiam; o etnólogo 
e proiessor Egon ｓｾｨ｡､･ｮ＠ 0913/1991) é focalizado fm destaque no 
número 13 da "Revista da USP", ir!stituição em que ele lecionou por 
longos anos; o historiador catarinense Carlos da Costa Pereira 
(1890/1967) é abordado com destaque no núm?ro 141 da revista "Ne­
tícia Eibliográfica e Histórica", editada pela Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas (PUCCAMP ), sob a responsabilidadE> do Prof. 
Odilon Nogueira de Matos, onde também existem referências à reVlS­
ta "Blumenau em Cadernos"; o escritor Edson Ubaldo, ,em viagem 
pela Europa, faz palestras a respeito de nosso Estado e sua vida cul­
tural; poema de Dinovaldo Gilioli foi selecionado para integrar a ano 
tologia resultante do II Prêmio Escriba de Poesia, de Piracicaba. 

O grande eve-nto local do período foi, sem dúvida, o "Festival 
de- Im'erno de Blumenau", realizado entre 4 e 26 de julho . A progra,­
mação abrangia o III Festival de Música de Blumenau, o VI Festival 
Universitário de Teatro de Blumenau, o I Blu Jazz Festival '-:' o I Sa­
lão de Artes Plásticas de Blumenau. Organizado com €-smero, o even­
to contmha atrações para todos os gostos e foi bem executado, agra­
dando a todos que d!2.le participaram. Sua realização movimentou a vi­
da da cidade durante o mês de julho e conquistou merecidos espaços 
na mídia,. além de atrair considerável número de interessados. 

Outro acontecimento importante, condignamente feste-jado, foi 
o cinquentenário do "I-Ierbário Barbosa Rodrigues", da cidade de 
Itajaí. Fundado em 22 de junho de 1,942, pel.o então seminarista Rau­
lino Reitz, seu nome foi uma homenagem ao botânico Barbosa Rodri­
gues. Em 1953, com a doação de um terreno pela Municipalidade, fOl 
construída a sede própria, no centro da cidade, onde até hoj e se en· 
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contra. A instituição tem hemorizadas 65. 000 plantas de todo o Es­
tado catarillense e a divulgação dos resultados vem sendo feita através 
da re·vista "Sellowia" e pela enciclopédia botânica "Flora Ilustrada ｃｾﾭ
tarinense". O trabalho científico do Herbário é realizado per diversas 
pessoas amantes da natureza e dedicadas à pesquisa e graças à dedl­
cação de dois botânicos que a ele se entregaram por muitos anos : O 
Padre Raulino Reitz, falecido em 1991, e o Dr . Roberto Miguel Kle'in. 
O Herbário mantém também o "Parque Botânico do Morro do Baú ", 
que é uma unidade de preservação permanente de t'loresta tropical 
Atlântica, lccaliza.do no Alto do Baú, município de Ilhota . As com3-
morações do cínquentenário aconteceram entre 15 e 23 de junho, com 
vasta programação, ＼ Ｚ ｾ＠ em 31 de agosto terminará o prazo para inscri­
ção no concurso de monografias, dissertação e desenho institui do com 
a co.laboração de outras entidades. Maiores informaçõ€'s à Avenida 
Marcos Konder, 80'0, tele.fone (0473 44-2725 . 

"Dap. Galeria", um dos mais sofisticados espaços d 3: arte do 
país, levou ｡ｅｦ･ｾＮｴｯ＠ uma mostra inédita de obras do pintor Ismael No" 
Ty, figura genial e surpreendente de nossas artes. em quem se mes­
clavam e.Jementos aparentemente contraditórios como a B::nsualidade 
e o misticismo. Foram expostos na ocasião 64 trabalhos em aquerelD. 
e desenho, todos revela dores do talento e da criatividad31 do autor. 
Merece referência ･ｳｰ･ｾｩ｡ｬ＠ o excelente catálogo organizado pela Ga­
ｾ･ｲｩ｡Ｌ＠ contel1do ensaios de Affonso. Romano de Sant'Anna e Murilo 
:.vf€ndes, a quem se deve a preservação do acervo exposto, uma intro­
dução ilustrativa denominada "Testamento espiritual de Ismael NerY" 
e reprcduçües das obras da mostra. O catálogo já é uma obra d3' arte 
e' foi organizado por Gláucia S . COhn, contando com a colaboração de 
Rodolpho Ortemblad Filho. Na sequência de sua programação, a Ga· 
leria realizou "Uma viagem pelo uníverE: o de Tito de Alencastro", exi­
bindo t.rabalhos do gravador, ilustrador, pintor, contista, dramatur­
go e diretor teatral qU2i há muitos anos não expunha. "Dan Galeria" 
fica na Rua Estados Unidos , 1638, nos Jardins, em São Paulo, e me,­
rece uma visita, 'Quem faz pela arte e procura deixar este mundo um 
pouco melhor e mais bonito merece nosso apoio . 

Como' a poesia é indispensável, reproduzo aqui. para enC'3rrar 
um poema de Elias Boell Júnior, lro.,i.raido da coletânea "Blumenália 
Poética", lançada neste mês e que reúne os trabalhos de poetas novos 
e outros nem tanto. Aqui está e1e.: 

SOLUÇÃO 

(Solução de um amor perdido) 
É necessário escrever 
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uma frase no tempo, 
é preciso contrariar o vento; 
vou ser destemido (inconseqüente). 

Escreve·rei nos50S nomes numa árvore, 
nas pedras, nas rochas, onde for possível 
(. .. ) 
Eu preciso contrariar o tempo ... 
- que não nos uniu. 

Um grito de alerta 

o MATO DOS PADRES 

Um pedaço da Mata Atlântica 
original em pleno centro de Blume­
nau, uma reserva ecológica de va­
Iar incalculável , um dos pulmões 
da cidade - assim é até hoje o 
vale coberto de mato do pequeno 
ribeirão que abastecia o Convento 
Franciscano antes mesmo de exis­
tir em Blumenau rede pública de 
água. 

Sempre conheci o lugar como 
Mato dos Padres. 

A primeira vez que lá entramos 
foi no inverno de 1951. É claro 
que tinha que ser no inverno, pois 
naquela época não passaria pela 
cabeça de ninguém entrar no ma­
to durante o verão, já que estaria 
certamente cheio de cobras à pro­
cura de acasalamento, assanhadas 
e prontas para picar qualquer in­
cauto. 

Fomos caçar, meu irmão João 
Alf redo e eu, armados de bodoques 
e pelotas de barro cozido, presen­
tes de Giovanni de Toffolo, um ve­
lho amigo de meu pai , mais co­
nhecido simplesmente como Teto· 
fel ou Chaquenpac, que morava lá 
pelos lados de Luiz Alves. Posso 
adiantar o resul tado: não matamos 
nada, ou seja, matamos tanto quan-

to mais tarde, com as espingardas 
que passáramos a usar ... 

Tinhamos subido pelo cami­
nho aberto pelos tratores que ha­
viam aterrado a área ocupada pe­
lo parque de diversões, instalado 
para as comemorações do cente­
nário da cidade (área mais tarde 
ocupada pela Casa Royal). Sem 
conhecer o mato, descemos du­
rante um bom tempo por picadas 
semi-cerradas, na esperança de 
encontrar o falado Ribeirão dos 
Padres. Tudo teria sido muito fácil 
(emboía bastante mais sem graça) 
se houvéssemos pedido a permis­
são dos proprietários, os padres 
franciscanos da paróquia da cida­
de, o que provavelmente terramos 
conseguido sem maiores dificulda­
des, dadas as relações de meu pai. 
Felizmente acabamos encontrando 
outro ｣ｾ￧｡､ｯｲＬ＠ Niels Deeke, arma­
do de uma caíabina calibre 22, 
l ue nos explicou como atingir o 
ta l cu rso d'água. Passamos por 
duas represas com águas escuras 
e finalmente atingimos o reservató­
rio principal, que acumulava a á­
gua, fi Itrada em areia, para o Con­
vento e o Colégio Santo Antônio . 
Que água deliciosa! Não nos can-
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samos de bebê-Ia, em copos im­
provisados, formados pela dobra 
de uma folha grande, lá abundan­
te (a água era sempre bebida do 
ladrão e nunca da saída princ ipal 
ou da válvula de esgotamento dá 
caixa, aliás de muito fácil manipu­
lação; havia naquela época ainda 
um forte sentimento de respeito pe­
las coisas alheias). 

Uma clareira com vegetação 
baixa fazia notar o local onde ár­
vores haviam sido abatidas para 
abrir - terrivel heresia ecológica 
- um campo de futebol , felizmen­
te já muito antes abandonado. Mais 
adiante uma grande pedra mostra­
va uma piedosa inscrição em baixo­
relevo: Ave Maria. A picada des­
crevia a seguir um grande círcu lo 
irregular que terminava voltando à 
mesma pedra, provavelmente re­
presentando a proximidade dos li­
mites da propriedade pelo lado oes­
te. 

Longos cipós formavam imen­
sos balanços naturais que nos le­
vantavam até mais de quinze me­
tros do fundo do barranco. Hoje 
me pergunto de onde arranjava co­
ragem para balançar-me a tais al­
turas ... 

O mato era cheio de vida. 
Viam-se desde pequenas aves ca­
noras a algumas espécies de maioí 
tamanho e até mesmo eventuais 
micos e gatos-da-mato (nunca che­
guei a vê-los, mas conhecia histó­
rias de suas aparições), sem falar 
das cobras (vi algumas bem gran­
des) e das enormes aranhas ca­
ranguejeiras. A maior ave que eu 
mesmo cheguei a encontrar foi um 
uru , algo parecido com um "!ran­
go, de cor acinzentada (mais rápi­
do ao fugir do que eu ao engatilhar 
a arma ... ). O ribeirão era surpre­
endentemente povoado por pe­
quenos peixes e mesmo camarões. 

Quando combinávamos um pas­
seio, geralmente em dias feriados, 
íamos com qualquer tempo, por 
vezes até debaixo de chuvas tor­
renc iais. Como comida, levávamos 
uma feijoada, previamente prepara­
da por minha mãe, acondicionada 
em uma lata de gordura de coco, 
para ser comida com farinha. Um 
pequeno manual de escoteiro ensi­
nava como atear fogo até mesmo 
em lenha molhada, para poder es­
quentar a comida... Como abri­
go contra a chuva, usávamos um 
pequeno rancho de madeira que 
havia logo ao lado da caixa d'água. 

Seria impossível dizer quantas 
vezes repeti mos tais caçadas du­
rante o restante da década de 50, 
explorando todo o lugar, até as pro­
ximidades do Bom Retiro, onde o 
mato se juntava à reserva dos He­
ring. As últimas incursões já não 
fo ram caçadas e sim, passeios pa­
ra colher pequenos arbustos com 
que enfeitamos os presépios, no 
Natal de 1958 e 1959 (o medo das 
cobras no verão já havia sido subs­
tituído por cuidados a tomar ... ). 

Não me lembro de haver ja­
mais matado algum animal, mes­
mo com as espingardas que acaba­
ram substituindo os bodoques, a­
posentados como armas logo de­
pois da primeira expedição (por fa­
zerem as pelotas acertar mais no 
polegar da mão esquerda do que 
os alvos ... ). As espingardas, no 
entanto, serviam apenas para brin­
c3deiras de tiro. A maior destrui­
ção por nós provocada era a even­
tual derrubada de um ou outro pe­
queno coqueiro, para dele extrair 
o palmito, comido ao natural. 

Vez por outra cruzávamos com 
Frei Odo Rossbach, acompanhado 
de seus cachorros. Ficávamos en­
tão um tanto encabulados pela 
descoberta de nossa intrusão e 
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pela reprimenda por ele ensaiada 
sem grande ênfase. Em geral, aca­
bava por nos permitir voltar por 
dentro das deoendências do Colé­
gio, passando 'ao lado da marcena­
ria e da piscina. 

Depois de tantos anos quase 
perdida em meio a memória de um 
passado já distante, o mato voltou­
me à lembrança há poucos dias, 
quando soube que a Província 
Franciscana estaria pensando em 
vendê-lo, como já fez com parte de 
suas propriedades em Blumenau . 
Necessidades financeiras da Ordem 
estariam forçando tal transação. 

Estou certo de que deve ha­
ver outros ex-frequentadores do 
mato de minha juventude que dele 
guardam igualmente grandes e boas 
recordações, talvez ainda maiores 
e melhores do que as minhas. Lem­
bro-me de lá ter encontrado muita 
gente, cujos nomes já me escapam, 
além de meu primo Beto Baumgar­
ten, (que me emprestava sua 
trinta-e-dois) e do já mencionado 
Niels Deeke. Onde estão? 

Blu menauenses, onde estais? 
Ecologistas, onde estais? 

o Mato dos Padres é patrimô­
nio da cidade. É preciso fazer al­
guma coisa! O Município deveria 
quem sabe, tomar a iniciativa de 
declarar a área como de utilidade 
pública e tombá-Ia com fins pre­
servacionistas, ecológicos e am­
bientais. 

Afinal estamos no ano em que 
nosso país é sede de uma confe­
rência mundial em defesa do meio 
ambiente. Façamos nossa parte! 

Fica daqui meu alerta e ']m 
apelo: salvemos o Mato dos Padres 
da destruição e da especulação 
ímobiliária! 

Aos Franciscanos, lembro que 
a propriedade onde foi instalada a 
sede da Paróquia foi adquirida do 
Vigário Padre Jacobs em 1891, que 
por sua vez tinha recebido tais ter­
ras como doação do Dr. Blumenau, 
para uso em missão pastoral . Sua 
alienação para o atendimento de 
necessidades outras, mesmo pas­
sados já cem anos, embora per.fei­
ta sob a ótica da lei, não me pare­
ce legítima, quando vista de um 
ponto de vista estritamente ético. 

Armando Luiz Medeiros 

ｒｅｾａｬｎｉｓｃￊｎｃｉａｓ＠ DE ASCURRA 

Atílio Zonta 

Criado o Município de Indaial. 
Ascurra, distrito anexado ao novo município. 

Gomo já fôra assinalado na 
seção i med iatamente precedente 
e, também, em capítulos anterio­
res ao longo da narração desses 
acontecimentos históricos, o distri­
ia de Ascurra foi restabelecido e 
voltou como elT) tempo anterior, 

sob a administração direta da Su­
perintendência de Blumenau. 

Os contratempos surgidos com 
a sustação e consequente anexa­
ção ao distrito de Arrozal sob o 
comando do ex-Rodeio, gerou di­
vergências entre as dUÇls POVOg-
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ções limítrofes, sofrendo Ascurra. 
em consequênc ia, demorada es­
tagnação em seu crescimento e­
conômico, cujo reflexo foi cer­
ceador do seu desenvolvimento. 
durante quatro anos, aproximada­
mente . Com o restabelecimento P. 

I ntendente nomeado, desde então, 
as famílias nele implantadas. vol­
tar.am a entusi.asmar-se, em virtude 
de poderem contar, novamente, 
com os benefícios constantes e 
regulares dos Governos, Municipai 
8 Estadual, de vez que, durante a 
fusão com Rodeio , jazia Ascurra 
olvidada em seu progresso por 
ver .interrompidos esses subsídios . 
Na nova situação , os colonos reco­
meçaram a ampliar as próprias la­
vouras e aumentarem a área dos 
arrozais fazendo outras tantas me­
lhorias 'nas propriedades ; outro!' 
se estabeleceram com engenho de 
cana, de serrar e de mandioca e 
várias pessoas abrindo pequenas 
casas de secos e molhados, ferra­
rias, marcenaria, etc.. Essas no­
vas diligências esparsas em seu 
território, trouxeram um clima de 
euforia, impulso renovador a to­
das as famflias , possibilitando a e­
las de renda mais condizente atra­
vés de melhor produção, provendo, 
por conseguinte , à administração 
distrital. de meios para abrir estra· 
das, beleza urbana e novas fren­
tes de trabalho. Outro aspecto 
que deve ser ressaltado ,foi a con­
tribuição di reta do governo esta­
dual, no atendimento dos pedidos 
de auxílio canalizados sem inter­
mediários à I ntendência, e ao mes­
mo tempo, distante da interferên­
cia de outras repartições públicas . 

As autoridades de Ascurra 
sempre puderam contar com os 
préstimos e com a colaboração va­
liosa de seu pároco, e na oportu­
ni.dade, do Padre Osvaldo Vieira de 
Andrade que dirigiu a igreja ma-

triz de 1926 a 1928, bem como, a 
de seu sucessor que retornou a 
Ascurra , o inesquecível Padre An­
gelo Al berti; com os serviços apre­
ciáveis do Padre Marcíli o LobO, 
juntamente com os do político ha­
bilidoso, o reverendo padre OIiVio 
Giordano, até o final da década de 
trinta. 

Dur,mte esse triênio, junta­
ram-se aos padres aCima referen­
ciados, Isaias Zonta, Escrivão dA 
Paz e depois Inspetor das Linhas 
Telegráficas e seu sucessor no 
CartÓrio, Tercílio Murara, bem co­
mo, Marcelo Barbetta, Delegado de 
Polícia e Gregório Demarchi, Juiz 
de Paz, dispondo-se a darem todo 
o apoio para os representantes da 
comuna afim de reconquistar o 
prestígio político de seu distrito. 

Em 1928, uma nova organiza­
çao fo i dada às Superintendências 
e aos Conselhos Municipais, com 
a promulgação da Nova Constitui­
ção, quando os Superintendentes 
passaram a denominar-se de, Pre­
,feitos , os Conselheiros de Verea­
dores, a Superintendência de Pre­
feitura, e o Conselho de Câmara . 

Indaial, nesse tempo, um dos 
distritos mais densamente povoa­
áo, com economias abundantes, e 
sign i,'icativa produção das pró­
prias indústrias de porte relativa­
mente grande, para a época, e de­
zenas de out ras menores, estimu­
lando suas energias economlcas, 
gerando riquezas; uma lavoura di­
versifi cada, que além de suprir à 
necessidade da região, atendiam 
plenamente a demanda de outros 
centros consumidores mais adian­
tados, quando, também, muitos 
carregamentos de cereais e pi'O­
dutos industrializados, destinavam­
nos ao planalto catarinense onde 
eram comercia lizados, e grande 
parte, escambável por outros 
produzidos artesanal mente nes-
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sas regloes , Para o distrito de 
Indaial, além de promover-se pe­
rante os municípios catarinenses 
através de tudo o que produzia, is­
to representava também um poten­
cial importantíssimo de sua econo­
mia, constituindo-se numa das suas 
principais fontes de renda, Conso­
lidava-se, ao mesmo tempo, a pre­
sença de alemães, italianos e po­
lacos, mesclando-se as raças, mis­
turando-se as línguas e concreti­
zando-se um futül'o feliz da popu­
lação, Tudo, conseguinlemente , 
contribuiu para um bem-estar me­
lhor dos seus munícipes, 

o Interventor Aristiliano Ra­
mos, em 1934, decretou a emanci­
pação do distri to de I ndaial , des­
membrando-o de Blumenau, propi­
ciando-lhe a Constituição, em mu­
nicípio autônomo, sendo sob todos 
os aspectos, auspicioso para os 
indaialenses, No mesmo ato, As­
curra passou a constituir distrito 
do municí'pio recém-criado, In­
daial, com administração instalada 
em sua sede, o Poder Municipa l, 
pôde mais precisamente, com os 
recursos de que dispunha, advin­
dos de suas indústrias e das la­
vouras, por sinal, abundantes e ex­
pressivos, atender às necessi dades 
materiais e culturais das povoa­
ções a ele subordinadas, produzi r 
meios para a melhoria de produç50 
física; retificando estradas, cons­
truindo pontes e bueiros, abrindo 
caminhos em direção às matas a­
inda por desbravar, afim de que, 
nelas começassem a surgir outros 
tantos roçados para formação de 
novas lavouras e usufruirem, pos­
teriormente, das boas colheitas. 
Ascurra, mais próxima da adminis­
tração municipal, exigia um 'aten­
dimento mais rápido, de vez que, 
a distância geográfica ficou dimi­
nuida em vinte e cinco quilôme-

tros, em relação ao percurso quê 
anterio rmente era percorrido, para 
alcançar Blumenau. 

Mesmo assim, a população de 
Ascurra sentiu imensa tristeza­
segundo pesquisas levantadas jun­
to à pessoa de idade respeitável 
que aí continua residindo - ter 
de separar-se de Blumenau, por­
quanto esta municipalidade jamais 
deixou de tomar em consideração 
às solicitações e reivindicações a­
presentadas durante setenta anos, 
a ela dependente administrativa­
mente, Nessas sete décadas deu 
acolhida com muito carinho aos la­
boriosos italianos originários do 
velho mundo, que aportaram aqui 
desprovidos de quaisquer meios de 
sobrevivência, para fazerem fren­
te às necessidades pnmanas e, 
rambém, a todas as gerações sub­
sequentes, até a separação. Blu­
menau, sempre lhes ofereceu 
meios para eles poderem transpor 
as dificuldades. Os descendentes 
desses imigrantes, igualmente, 
guardam nos próprios corações a 
saudade daqueles tempos de con­
vivência pac í'fica. Entretanto, deve­
mos ter presente que muitas mu­
danças representam um progresso. 
Mas a lembrança da comuna de 
Blumenau, par'a os ascurrenses, 
será imperecível e passará de ge­
ração em geração, Ainda nos dias 
de hoje, todos se orgulham de 
seus ancestrais terem pertencido 
ao grande munidpio, cuja popula­
ção ordeira e trabalhadora deixou 
uma recordação e exemplos digni­
ficantes e imori'edouros nos cora­
ções dos ascurrenses, pois, Blurne­
nau, na verdade, sempre estimu­
lou o empreendimento, nãe só in­
dustrial, mas também agrícola e 
comercial, com reflexos positivos 
em toda a região do Vale do Itajaí­
Açu. 

Lamentando a separação; o 
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povo de Ascurra agradecido, se 
despede de Blumenau, em 25 áe 
fevereiro de 1934. 

Nos próximos números de «Blume­
nau em Cadernos» abordaremos 
assuntos relativos a: 

Instalação de energia elétri­
ca em Ascurra; 

HISTÓRIAS, FATOS E COMENTÁRIOS 

As pequ enas indústrias aCló­
nadas à força motriz; 
A pri meira máquina de des­
cascar arroz; 
O primeiro prefeito eleito do 
mun icípio recém-criado, In­
daial e, 
Intendente Distrital F!orindo 
Isolani na gestão do Prefeito 
Klein. 

DISCÚRDIAS ENTRE BRASILEIROS E ALEMÃES 
W. J. Wandall 

(Conclusão) 

Como consequêncin da Primeira Guer­
ra Mundial, tivemos o empobrecimento 
das nações européias e como Isto refle­
tiu nas Américas, as falências do Velho 
Mundo repercutiram no Ocidente, até a­
contecer a cris8 econômica mundial de 
1929, conhecida como a "Grande Reces­
são". Como produto de importância máxi­
ma para a comerCialização brasileira no 
exterior era o café e este não mais ｶｩｮｨｾ＠
sendo adquirido, a produção brasileira 
entrou em crise originando o desemprego , 
a desarmonia econômica e o aparecimen­
to de lutas reivindicatórias das classes o­
perárias ruralistas. Diante desse quadro 
e vendo um terreno fácil de aportarem. 
divulgadores de filosofias européias vieram 
ter ao Brasil e começaram o seu traba­
lho de divulgação e doutrinamento . 

Não demorou muito e ideologias ou 
filosofias dominavam as classes sociais 
do Brasil, gerando a formação de grupos 
proletários revoltando-se contra as clas­
ses superiores e, ainda, por serem as 
detentoras do poder. Foi em virtude de 
tal convulsão Que as teorias comunistas 
começaram a se expandir no Brasil, a 
partir de 1° de novembro de 1918, Quan­
do Abílio de Nequete (um libanês, cujo 

nome correto era Abdo Nakt) funda em 
Porto Alegre a União Marximilista , comO 
resultante de sua participação numa reu­
nião comunista sul-americana, em Mon­
tevidéu. De imediato, pensou-se em tor­
nar o movimento de caráter nacional , 
para tanto se buscando no mesmo enga­
jar o proletariado brasileiro, que naquele 
tempo organizava-se em sindicatos e ado­
tando a filosofia liberalista. 

O ano de 1922 ficou marcado por a­
contecimentos que mexeram com a opi­
nião pública: a insurreição ocorrida no 
Forte de Copacabana e a realização da 
Semana de Arte Moderna. Tais fatos 
trouxeram uma nova ação para o povo 
brasileiro. Aproveitando a intranquiliclade 
e o momento propício a mudanças sociais, 
funda-se a 25 de março de 1922 o Parti­
do Comunista do Brasil e se realiza o I 
Congresso dos Grupos Comunistas. em 
Niterói (na praia de Icara iJ, onde são a­
provados " os estatutos do Partido Comu­
nista do Brasil , seção brasi leira da Inter­
nacional Comunista". Foi escolhido co­
mo secretário-geral do partido Abílio de 
Nequete, o qual veio a ser substituído al­
guns meses depois de sua escolha, por 
Astrogildo Pereira, tornando-se este, do­
ravante, líder máximo do movimento co­
munista no Bl'as il , 

Vale acrescentar, também, ter sido o 
governo do Presidente Artur Bernardes um 
dos mais tumultuados, Vários movimen­
tos revolucionários ec lodiram, obrigando, 
inclusive, à decretação do estado de sí-
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tio no Brasil, a fim de conter a onda de 
subversão da ordem social, Mas, o Par­
tido Comunista do Brasil procurou aliar-se 
aos líderes revolucionários liberais, em 
1923, com a finalidade de tornarem-se 
ba3tante fortes e se porem na vanguarda, 
para "derrubar o inimigo comum: o Pre­
sidente da República , Não tendo conse­
guido o seu objetivo foram castigados pe­
la ação rebelde: prisão de alguns dos lí­
deres comunistas" ,· 

Mas, concomitantemente a tais a­
gitações outro movimento rebelde a cau­
sar muitos problernas às autoridades go­
vernamentais, ocorreu no final do ano dE: 
1924 e teve o nome de "Coluna Prestes'. 
A ação desse movimento originou-se de 
algumas intentonas militares frustradas, 
havidas no Rio de Janeiro e São Paulo, 
"Em sua marcha pelo interior do país , 
percorreu mais de 24 mil quilômetros, o­
cupando posições e cidades para abando­
ná-Ias em sequida, Inicialmente, com cer­
ca de novece'ntos homens, atravessou Ma­
to Grosso, rumo à Goiás", tendo travado 
vários combates ao longu de sua cami­
nhada no Brasil, àe norte a sul, até refu­
giar-se na Bolívia, em 7 de fevereiro de 
1927, com 620 homens, além de 65 que 
seguiram para o Paraguai junto com Si­
queira Campos , 

Apesar de sua fantástica caminhada 
em nada contribuiu para depôr as autori­
dades governamentais, Todavia, é preciso 
se atentar para a filosofia adotada pelos 
militares da "Coluna Prestes: seus che­
fes eram ｡ｮｩｭ｡ ､ｯｾ＠ pelo típico idealismo 
tenentista , que pretendia a moralização 
dos costumes políticos", Quase uma filo­
sotia utópica, contudo, não deixa de ter 
o seu valor se atentarmos para a forma 
de disseminar nas bases eleitorais os sãos 
princípios politicos, o que até nossos 
dias é uma verdadeira utopia , 

Tais movimentos não motivaram os 
habitantes do Vale do Itajaí, pois, como 
as constantes comunicações entre Imi­
grantes e seus fami liares da A!emanha e 
da Itália, davam ccnta daqueles países do 
Velho Mundo reagirem à infiltração comu­
nista na Europa, mantiveram-se afastados 
dos movimentos brasileiros , Outro 'i'ator 
a influenciar os valeitajaienses a mante­
rem-se a 'parte da anarqui a proporciona­
da pelos rebeldes, foi constatarem, con­
forme palavras de Leôncio Basbaum, his­
toriador marxista , Que escreveu em 1960 : 
"conduzido, desde 1934, por mãos iná­
beis e aventureiras, e caindo, sobretudo a 
partir de 1943, ora no mais desesperado 
esquerdismo, ora no mais vulgar oportu­
nismo, sua história (do P,C,B ,), nestes úl-

ti mos anos, se resume em uma série de 
erros e fracassos , qUe afastaram-no do 
proletariado" , 

No entanto, surge em 1930 o inte­
gra li smo no Brasil "pregando uma rígida 
organização da sociedade com base nos 
princípios de disciplina e hierarquia, e a­
presentando-se como vanguarda naciona­
lista na luta contra o comunismo, o ca­
pitalismo internac ional e a liberai-demo­
cracia, , , ", porém, fugia dos procedimen­
tos comuns do fascismo, Esse movimen­
to teve boa aceitação entre os habitan­
tes do Vale do Itaiaí, Em Blumenau, ten­
do em vista as característieas do movi­
mento: fie l obediência às normas estabe­
lecidas, muito ao gosto dos imigrantes 
germânicos e italianos e seus descenden­
tes, o integralismo reuniu uma boa par­
cela de seguidores , tanto assim que em 7 
de outubro de 1935 aqui se realizou o I 
Congresso das Províncias Meridionais, 

Todavia, com a decretação do Estado 
Novo, em 1937, e como o integralismo a­
presentava-se como uma ameaça às pre­
tensões de GetCilio Dornelles Vargas, por 
esse tempo declarando-se ditador, dissol­
vendo o congresso e extinguindo os par­
tidos polítiCOS, mandou prender os líde­
res do movimento e dispersar os segui­
dores daquela dcutrina, Dita ação gover­
namental descontentou os valeitajaienses, 
pois, sentiam-se menosprezados em sua 
ação de fazer com que o Brasil voltasse 
a trilhar o caminho da ordem e do pro­
gresso, Recomecou, também, as ações 
dos nacionalistas apresentando uma cer­
ta hostilidade aos imigrantes e seus des­
cendentes , seguidores da doutrina inte­
gralista , 

For volta de 1930, surge na Alema­
nha c nazi!lmo, tendo como seu maior lí­
der Adolf Hitler, A política nazista pre­
conizada no programa do " Nationalsozialis­
tische Deutsche Arbeiterpartei" - N , S, 
O, A, p, - Partido Nacional-Socialista 
dos Trabalhadores Alemães e definida 
pOI' Adolf Hitler, baseava-se em: "união 
de todos os alemães numa " Grande Ale­
manha" (incluindo seis milhões de aus­
tríacos, três milhões de sudetos e um mi­
lhão de alemães espalhados na Polônia e 
em Danzigl; revogação dos Tratados de 
Versalhes e Saint Germain; cassação da 
cidadania dos judeus, que não teriam di­
reito a emprego pliblico ou a trabalhar na 
imprensa, devendo ser expulsos do pais 
os que nele tivessem entrado depois de 
2 de agosto de 1914; pena de morte para 
os traidores e usuários; além de outros 
itens de caráter propagandístico", 

Como doutrina difundiu-se que o "Füh-
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rer" era dotado de dons divinos para se 
tornar no chefe absoluto de tudo, encar­
nando um " Führerprinzip", segundo o qual 
Hitler era o legislador, o juíz e o execu­
tor supremo, a própria encarnação da von­
tade do povo -e da raça _ Suas ordens de­
viam ser obedecidas cegamente, e não ti­
nham necessariamente que tomar a forma 
de le is . Então , Adolf Hitl er, o "Führer", 
passou a desenvolver uma política externa 
expansionista , "apoiando-se na teoria do 
" Lebensraum" (espaço vital), consoante a 
qual todos os povos germânicos deviam 
unir-se sob um só Estado". Acreditavam, 
Hitler e seus seguidores , ainda, na 
"Grosswirtschaftsraum" (grande espaço e­
conômico unificado), razão pela qual pro­
curava formar uma força bélica para con­
quistar os territórios ainda não sob o seu 
domínio. E assim agia, po is, a filosofia na­
zista pregava estar " o alemão destinado a 
ser um "povo de senhores" (Herrenvolk), 
que governaria os demais em bases or­
gânicas hierarquizadas " . 

Mas , como isso chegou ao Brasil , Oll 

mais particularmente ao Vale do Itajaí? 
Richard O . Dalbey exp lica detalhadamente 
o fato . "Depois da ascenção de Hitler em 
1933, os nazistas do Brasil não perderam 
tempo e tomaram a direção de cerca de 
2.500 escolas alemãs. Já que as co lônias 
alemãs ainda estavam ligadas a todos os 
ramos da vida econômica , cu ltural e polí­
tica alemã , não é de se estranhar que as 
escolas se tornaram um dos mais impor­
tantes meios, através dos quais a Organi­
zação do Partido Naz ista podia endoutrinar 
a população de língua alemã local, segun­
do o WELTANSCHAUUNG Nacional-Socia­
lista. 

As escolas alemãs foram imediata­
mente organizadas em ligas escolares ur­
banas e estatais sob a Organização de Pro­
fessores Nacional-Socialistas , que por si 
era ligada à Organização Estrangeira da 
N . S . D . A . P. na Alemanha nazista. De 1933 
em diante, somente os professores treina­
dos na ideologia nazista e aprovados pe­
la N .S.D .A .P. poderiam ensinar nas es­
colas . O material didático importado pa­
ra o uso nas escolas também refl etia a 
mudança no pensamento social da " nova" 
Alemanha ao introduzir o ensinamento de 
que o 111 Reich tinha a missão de "a lema­
nizar o mundo ao suplantar a lealdade ao 
Brasil pela lea ldade à Alemanha" . De 
tal ação surg iram os movimentos designa­
dos por "Ouinta Coluna" , existentes em 
grande número ao tempo em que Getúl io 
Vargas , impõe aos bras ileiros o "Estado 
Novo ", tornando-se ditador do povo brasi­
leiro , 

Uma onela ele mal-estar cercava o re­
lacionamento entre imigrantes germânicos 
e seus descendentes e brasileiros. Já não 
se tratava mais de jacobinismo ou nacio­
nalismo, mas, uma verdadeira desinteliqên­
cia doutrinária. Retaliacões as mais diver­
sas eram cometidas dé ambas as partes, 
tornando-as em exageros absurdos , con­
forme já mencionamos anteriormente. As­
sim, a campanha nacionalista crescia em 
proibições enquanto o nazismo arrebanha­
va um número sempre maior de adeptos, 
principalmente no Vale do Itajaí. Em mui­
tos nacionais extremados arraigou-se em 
seu âmago, o ódio pelo imigrante ou seu 
descendente, devido aos excessos pratica­
dos, prejudicando sensive lmente o rela­
cionamento socia l , às vezes até, perigosa­
mente. Haveria que se coibir tal situacão. 
Não importavam quais os objetivos ､ ｯｾ＠

" Ou inta Colunas": era mi ster aliviar-lh es 
a ca rga doutri nária nazista recebi da e os 
fazer lembrarem-se de que o Brasil ja­
mais seria uma possessão alemã, segundo 
pensava Adolf Hitler. 

Menciona Dalbey: "entretanto, não 
foi senão nos últimos anos da década dos 
trinta quando as incursões da infiltração 
totalitária de fora, começaram a colocar a 
U Defesa do Estado" em sério perigo, que 
o governo brasileiro deu-se conta subita­
mente do perigo que sua indiferença ti­
nha ajudado a criar através das décadas . 
Com a instalacão do ESTADO NOVO em 
1937, o Presidente Vargas pode usar sell 
novo poder, de grande alcance, para a na­
cional ização econômica e cu ltura l da po­
pulação estrangeira. A forma de naciona­
li zação cu ltura l de Vargas foi provavel­
mente a medida mais agressiva tomada 
por qualquer país da América do Sul. pa­
ra resolver o problema de sua minoria. 

Os regulamentos pretendiam derrubar 
a manutenção de uma cultura homogênea 
entre entidades estrangeiras, dentro do 
Brasi l e a dissolução da identidade étnica 
das minorias estrangeiras, no pressuposto 
bem fundamentado de que, com o desapa­
rec imento da língl!a estrangeira, a absor­
cão socia l e cultura l seria somente uma 
êondição de tempo. Assim , a escola par­
ticular alemã, que tinha sido usada pelos 
colonos por mais de um sécu lo como 
meio de manutencão dos laços de lealda­
de estrangeira, tornou-se um dos princi­
pais alvos de nacionalização. Os objetivos 
do programa educacional de Vargas foram 
resumidos em 1940 pelo General Eurico 
Gaspar Dutra, o então Ministro da Guerra 
(e mais tarde Presidente). Disse ele: "O 
principal objetivo da educação é criar uma 
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consciência nacional .. . " Ele prosseguiu 
enfatizando que as escolas tinham o de­
ver de encorajar "uma mentalidade capaz 
de dispôr da opinião pública favoravelmen­
te para o nacionali smo". 

Apesar da ação dos agentes federais 
e, princ ipa lmente do Interventor Estadual 
Nereu Ramos, a situação se agravava ca­
da vez mais, notadamente a partir do iní­
cio da Segunda Guerra Mund ial e das cam­
panhas bem sucedidas dos alemães, em 
sua ação de tornar realidade a política de 
Hitler, preconizando tornarem-se os ger­
mânicos os donos do mundo. Em Blume­
nau, espec ialmente, o autor deste traba lho 
pode presenciar a existênc ia de mapas­
mundi marcados com tachinhas, determi­
nando o avanço das forças do "Führer" P. 

as conquistas consegu idas. Re inava no 
semblante dos mais fanatizados uma ex­
presão de alegria e super ioridade, pe los 
fe itos dos militares nazistas. Todavia, a 
ção nacionalista de Vargas prosseguia, pa­
ra maior desagrado dos contrários àquelas 
medidas impostas pelo Ditador do Brasil, 
e severamente cumpridas pelo Interventor 
Nereu Ramos. 

É Richard O. Dalbey quem comenta: 
"embora os instrumentos de Vargas, para 
levar uma endoutrinação patriótica ao 
processo de educação, fossem criados 
através de uma série de decretos "emo­
cionais" dirigido:; ao combate de influên­
cias políticas estrangeiras em TODAS as 
esco las estrangeiras , as medidas adotadas 
foram dirigidas primeiramente às escolas 
particu lares da "Ali ança Sagrada" dos fas­
c istas . Assim, a questão de dar cursos 
em línguas estrangeiras e de permitir que 
governos estrangeiros subs idiassem esco­
las particulares, f icou mu ito ligada ao pro­
blema da propaganda nazista e fascista. 

Das três comunidades do Ei xo, a na­
cionalização das escolas alemãs foi o que 
r:ausou os sentimentos de desprezo mais 
fo rtes por parte dos colonos. Dentro de 
poucos meses, eles vi ram o trabalho cui­
tural de uns 115 anos para lisado, enquan­
to que a vida e a morte de sua nacionali­
dade estava sendo decidida sob campanha 
desnaciona lizadora de Vargas. Quando 2 

brasil ian ização das esco las alemãs come­
cou a encontrar uma resistência aberta nos 
compactos distritos alemães, o governo 
reag iu institu indo uma campanha de assi­
mi lação forçada, bruta l , severa e até mes­
mo punitiva. Como resultado, os alemães 
replicaram por sua vez, construindo esco­
las clandestinas e secretas". 

Uma das reações do governo de Ge­
tú lio Dornel les Vargas, relacionada com o 
Vale do Itajaí, foi a de most rar-se simpático 

à reg lao, atendendo a uma velha reivindi­
cacão dos aqui residentes . No entanto, se 
olharmos com mais cuidado para o fato, 
ta lvez estejamos presumindo erron eamen­
te, foi muita coincidência a atitude toma­
da pelo Pres idente da República, em rela­
ção ao equacionamento dos problemas a 
resolver naque la época . 

"Foi organizad-o em Valença (Rio de 
Janeiro). no mês de janeiro de 1939, o 32°. 
Batalhão de Caçadores. Estabelecido pro­
visoriamente naquela ci dade, aguardava a 
conclusão do seu aquartolamento em Blu­
menau. O deslocamento iniciou-se em co­
meçc de abril e a chegada à Blumenau 
ocorreu em 11 daquele mês. Festivamente 
recebido pela população e autor idades, o 
32°. Batalhão de Caçadores instalou-se 
provisoriamente nas dependê.ncias da So­
ciedade Atiradores de Bl umenau (hoje Ta­
bajara Tênis Club) e SOCiedade de Ginastas, 
cujo prédio ainda hoje existe e faz parte 
do patrimônio do Conjunto Educ. Pedro 11. 

SegUindo o pri ncípio de bem servir à 
comunidade , esta corporação logo inte­
grou-se na vida soc ial blumenauense . No 
seu objetivo de so lução do problema de 
nacionalização, soube desempenhar o seu 
pap.el. A instalação desta Unidade Militar 
veio auxiliar e modificar a problemática na 
área educaciona l . As esco las de ensino a­
lemão foram fechadas. A abertura de es­
co las de ensi no Ila língua portuguesa veio 
beneficiar os que ingressavam na., fileiras 
do bata lhão . O número de conscritos que 
ma l falava a I íngua pátri a recebiam ins­
trução ade4uada através de uma Escola 
Regimenta l para os praças . Com os pro­
fessores e escolas houve íntima colabora­
ção de aproximação entre escolares e o 
quarte l , proporcionando desta forma maior 
compreensão dos deveres cívicos e do pa­
pei aesempenhado pelo soldado em de­
fesa da Fálrié:l. 

Vi sando o dasenvolvimento de Blume­
nau e reg ião, a integração do 32°. Bata­
lhão de Caçadores junto à comunidade fo i 
demonstrada de várias f orm as. Em 1940, 
prestou relevantes servi ços à Blumenau e 
reg ião, quando foram colocados à disposi­
ção das autoridades civi s e empresas par­
ticulares, para executarem os trabalhos de 
vacinação anti-tíflca que representava na 
época uma ameaça epidêmica de febre ti­
fóide. Foram ｴ｡ｭ｢￩ｾ Ｌｬ＠ destacadns pelotões 
para os traba lhos de desmatamento da 
região, para o combate à malária". Estas 
informações foram publ icadas por Sueli 
Maria Vanzu ita Petry, em " Blumenau em 
Cadernos", de abri I de 1989 . 

A partir de 1943, quando o Brasil en­
trou na Segunda Guerra Mundial , ao lado 
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dos Aliados, devido o afundamento de na­
vios brasileiros pela marinha nazista, re­
crudesceram mais ainda os desentendi­
mentos entre brélsi leiros e imigrantes, as­
sim como seus descendentes . Tal fato o­
correu concomitantemente à redução do 
ímpeto bélico alemão, devido a algumas 
derrotas sofridas para os Aliados. Apenas 
para registro, vamos apresentar um relato 
de Siegfried Carlos Wahle, sobre o pro­
cedimento das autoridades bras ileiras. " O 
senhor Erwin Ruehle e sua filha Giseia, en­
tão minha noiva, fOI am detidos em outubro 
de 1942 por serem alemães. Esta detenção 
foi rei achada em maio de 1943, por inter­
ferência do Del egndo da Ordem Politica e 
Social do Rio de Janeiro . Ao senhor 
Ruehle fora indicada a cidade de São Ben­
to do Sul como reE:i dência obrigatória e a 
sua filha Gisela, a cidade do Rio de Ja­
neiro". Vale acrescentar que tanto o pa i 
como a filha moravam em Blumenau . 

Outro depoimento nos f az dona 
G€ntil Steiner, quando informa: "traba-
lhei 13 anos, de 1922 a 1935 em Blume­
nau como professora ; casei e me trans­
feri, contratada pela Escol a Alemã de Joi n­
vill e, para essa cidade . Em 1943, o colé­
gio fOI fechado; "pe lo bem da nacionali za­
ção brasileira ". A política espúria então 
reinante, o Estado nas mãos de Nereu Ra­
mos, valeu-me um " XADREZ " de 10 meses 
e expulsão do Estado. Também eu havia 
escrito e falado, para aque la época, de­
mais . Roubaram-me tudo, menos a digni­
dade e a honra. Meu marido preso (inter­
nado, como MAJOR DA AVIAÇÃO), na Il ha 
Grande, nada podia fazer por mim. Era a 
guerra interna, no ESTADO, a guerra que 
não cobriu de glória a ninguém, apenas 
humilhou , prejudicou, levando a miséria a 
muitos lares . 

Vim para o Rio de Janeiro e alguns 
meses depois consegui libertar meu ma­
rido . Tive uma vida bastante dura; em 
compensação , encaro a todos de cabeça 
erguida, orgulhosamente . O depoimento 
acima é feito , conforme dissemos , por Gen­
til Lázaro Steiner, esposa do Engenheiro 
Alfons F. M . Steiner, de origem alemã 
e que por muitos anos fez parte da equi­
pe de projetistas da empresa Gramlich de 
projetos civis , em Blumenau. A depoente, 
Gentil Lázaro Steiner é de descendência 
portuguesa, mas, nascida em Blumenau 
tendo aqu i feito seus estudos até chegar 
à condição de professora de língua ale­
mã, lecionando inicialmente na Escola No­
va de Blumenau, atualmente Conjunto Edu­
(;acional Pedro 11 . 

Fatos hilariantes, embora tristes, tam­
bém aconteceram naquele tempo . " Nessa 

época, os casamento!> de péssoas mais 
humildes da colônia, ai nda eram celebra­
dos no cartór io. Vinham em carros de 
mola, enfeitados com palmitos, rosas e 
outras flores e plantas. O cocheiro mais 
bem vestido do que o cotid iano, e em com­
boro, geralmente com dois ou três carros 
que seguiam o ca rro dos noivos , soltando 
1"oguetes rnterm itentemente. Após o casa­
mento normalmente ce lebrado na parte 
da manhã, vinha uma respeitável festa na 
(;asa da noiva, ｯ ｬ ｾ､･＠ não fa ltavam bebi­
das alcoó licas. Em pouco tempo a alegria 
reinava no ambiente. 

Como estas restas conduzidas eram 
dentro da trad ição de 90 anos, eram igual­
mente em alemão transcorridas, pois de 
Gutro modo não sabiam festejar, e sim­
plesmente continuavam a proceder desta 
maneira . Mas. com a nacionalização, isto 
fora proibido e, eis que no auge da festa , 
apareciam as autoridades e todos os 
partic ipantes, inclusive a noiva vestida em 
seu traje nupcial, com véu e grinalda e 
fiar de laranjeira acomodados nos carros 
de molas enfeitados, eram conduzidos e 
recolhidos ao xadrez . É aí que a 
festa continuava, sem comidas e bebidas, 
porém, dando vazão a vontade de cantar 
em voz alta, permitindo aos transeuntes 
da rua aprec iarem a festa da cadeia Des­
te modo, alguns blumenauenses ｰ｡ｳｾ｡ｲ｡ｭ＠
a sua noite de núpcias na cadeia pública 
de Blumenau ". 

Outras ações, também chocantes, ai n­
da foram praticadas pe los nacionalistas; 
algumas já mencionamos linhas atrás . 
Contudo, é prec iso igualmente ser dito 
que , também do lado dos imigrantes e 
seus descendentes, atos considerados exa­
gerados foram utilizados. Basta, apenas, 
ler-se algumas obras a respeito do assun­
to e encontradas na Biblioteca Pública " Dr. 
Fritz Müller", em especial o livro que en­
foca o procedimento nazista em Blumenau, 
tendo como títu lo " O Punhal Nazista no 
Coração do Brasil", visto pela ótica mili­
t ar e onde se pode ver fotos e nomes de 
entidades e pessoas que participaram dos 
vários movimentos ligados à doutrina na­
zi -fascista. Acreditamos, com a nossa 
mais pura sinceridade , que as deprimen­
tes situações ocorridas em datas passa­
das , são mais um produto da fHlta de uma 
melhor compreensão de ambas as partes, 
a respeito da situação vivida naquele cha­
mado período negro da História do Val e 
do Itajaí. 

Mas , é Richard O. Dalbey quem a­
crescenta: "fazendo um retrospecto pare­
ce que a naC ionali zação é mais provável 
ocorrer num país cujas ideologias estran-
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geiras estejam em conflito com o "espíri­
to nacional " . O governo percebera que o 
melhor lugar para romper o pernicioso 
cordão de isolamento e o regionalismo 
agressivo era na') escolas públicas, onde 
os fundamentos da ética e ideologia de 
uma nacão são melhor ensinadas na lin­
guagem -das massas. No entanto, a "na· 
cicnalização da educação" era somente 
um dos muitos passos necessários, dados 
parE, efetivar uma assimilação mais rápi· 
da . Não se pode ignorar o milagre da in­
dustrializacão do Brasil entre 1930 e 1940 
e sua contribuição para a realização na· 
cional. O fato de que a era de Vargas 
marcou uma mudanca definitiva da ênfase 
do nacionalismo pol'ítico e cultural para o 
nacionalismo econômico é realmente im­
portante. 

Enquanto o Brasi l começava a se 
transformar numa nacão moderna e numa 
potência mundial. as' regiões alemãs tor­
naram-se insignificantes, meras comun ida­
des rurais de passagem , sem importãncia 
política ou econômica, à medida em que os 
imigrantes eram cada vez mais atraídos 

aos centros urbanos incipientes. A vida 
urbana em geral, com a sua mistura 
de nacionalidades e adaptação mais rá­
pida à maneira lusa, geralmente facilita­
va as escolas públicas a incutir os objeti­
vos nacionais. Com o eventual estabeleci­
mento das "colônias mistas", no sul, os 
alemães começaram a desenvolver aos 
poucos uma esp.éc ie de cultura do Novo 
Mundo, composta de muitos elementos 
trazidos da Europa e complementada por 
certos traços e traços complexos, toma­
dos de empréstimo dos brasileiros". 

Diante das palavras de Dalbey, pode­
mos facilmente exp licar a razão do desen­
volvimento de' Blumenau em relacão aos 
Municípios que rodeiam este nósso mi­
núsculo Município. Vem daí, também , por­
que tantas e tão modernas indústrias aqu i 
estão implantadas. Não devemos nos es­
quecer, igualmente, donde veio a alcunha 
de "Capital Econômica do Va le do Itajaí" . 
Todavia, é bom atentarmos para um de­
talhe importante: terminaram as discórdias 
entre nacionais e descendentes de germã­
nicos ou italianos? 

Roland Blumenau contribui para auxiliar as 
vítimas das enchentes de maio passado 

o Prefeito Victor Fernando Sasse re cebeu no dia 13 de julho de 
1992 uma carta do Sr. Roland Blumenau, sobrinho bisneto do fundador 
de nossa cidade e residente em Düsseldorf, na Alemanha. 

Diz a carta o seguinte: 
«Prezado prof. Sasse! 
Como prometi, remeto-lhe hoje um cheque no valor de 1.000,OODM, 

destinado às vítimas da enchente catastrófica de 28.05 _ 1992_ 
Desejo-lhe tudo de bom e muita força no empenho de seu traba­

lho árduo pela Cidade de Blumenau e muito boa saúde. 
ass. Roland Blumenau ». 
Sr. Roland Blumenau nos visitará por ocasião da OKTOBERFEST / 

92. É a 3a vez que ele visitará a cidade fundada por seu antepassado. 
A primeira vez foi em 2 de setem:Jro de 1974 (1240. aniversário de Blume­
nau) especialmente para tomar parte nas cerimônias do translado dos 
restos mortais do fundador de Blumenau, - SU3 esposa e filha Christina, 
e que foram conduzidos ao Mausoléu pelo sr. Roland Blumenau e mem­
bros do Lions Clube. 

O sr. Roland Blumenau reside na cidade de Düsseldorf na Alema­
nha, sendo funcionário público da Prefeitura local. 

A carta do sr. R. Blumenau foi traduzida e entregue junto com o 
cheque de doação ao senhor Prefeito por intermédio do sr. Alfredo 
Wilhelm, correspondente em idioma alemão do Gabinete do prefeito. 
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ＱＲｾｦＷｉﾧｔＱＲＨＩﾧ＠ ｾ＠

ｾＨＩｾｊｾｔｕｬＡￂ ｓ＠

Os princíp ios de preservação e 
zoneamento urbano - principal­
mente o estabelecimento de áreas 
históricas, verdes ou monumentos 
a tombar - são sempre questão 
delicada. Interferem no direito de 
propriedade, conturbam heranças 
e as prefeituras, empobrecidas, 
não têm como ressarcir munícipes 
dos ônus de medidas reguladoras 
que lhes venham a infligir. 

Na Europa é diferente. As 
grandes cidades , secularmente 
castigadas por invasões e guerras, 
estão de há muito incorporadas 
por, pelo menos, duas áreas de su­
cessão distintas: a cidade VELHA 
e a cidade NOVA. Na primeira se 
encontra o casaria antigo, cultiva­
do, restaurado e reedificado em 
conformidade com suas linhas ori­
ginais, enquanto que na segunda 
se fazem presentes posteriores e 
diversi.ficadas opções de gosto e 
de estilo, representativas da evolu­
ção nas artes de construir. 

Por lá, ao correr de quase 
dois milênios, confron tos e guerras 
trouxeram consigo repetidas bai­
xas populacionais , além do exter­
mínio total de vilas e povoados. O 
empobrecimento conduziu ao aban­
dono e à emigração, clãs inteiras 
desapareceram por falta de herdei­
ros e tudo isto devolveu ao Estado 
a posse de numerosas proprieda­
des, fazendo com que se preocu­
passe, seriamente, com modos e 
medidas de as ajuizar, preservar e 
redestinar. Por outro lado, e muito 
particularmente, a lei da primoge­
nitura - que transferia a proprie-

Por Aiga Barreto Mueller Hering 

dade rural, indivisa, ao filho mais 
velho - impediu seu desdobra­
mento em lotes cada vez mais re­
duzidos e preservou a paisagem 
rural da barganha de múltiplos 
he rdeiros e sanha de lote adores . 

Aqui, não. Aqui tudo é dife­
rente. Nossa comun idade é jovem 
e está, ainda, em vias de cresci­
mento. Não íamos vitimados por 
surtos epidêmicos .fatais, nem tive­
mos nossos contingentes jovens 
sacrificados em conflitos sangren­
tos . Assi m - paralelamente às 
nOSSâS queixas aos regimes políti­
co-governamers'iais constantemen­
te à procura d2 própria estabilida­
de -- as famí'!ias, só por ironia, 
quanto mais pobres, tanto mais fi­
lhos têm.. . Aliás , penso que é 
nisto que reside a tase de nossas 
dificuldades de planejamento rU­
ral e urbano: propriedades ances­
t íais são sub-partilhadas, casas ra­
leadas, demolidas, vendidas ... 
Uma vez por falta de recursos pa­
ra sustentação do binômio filh os & 
propriedade, outra vez porque o 
lema dos jovens é crescer e ino­
var . 

Some-se a isto fenômenos a­
celerados de sucessão cultural e 
redistribuição das elites. As lide­
ranças políticas habituais nas dé­
cad 3s de SO e 60, con.figuradas pe­
los nomes Hering, Busch, Deeke, 
Jensen , Buech ler, Figueiredo, Za­
drozny - e presentes nas verean­
ças recidivas de Bernardo Wolf­
gang Werner, Edgar Paulo Muel­
ler, Eugênio Brueckheimer ou Wil­
son Santhiago, SE'Il: esquecer os 
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deputados Pedro Zimmermann e; 
ＬＮ ｾ ｉ､ｯ＠ Pereira de And :'e.de, os ｶ･ｲ･Ｎｾﾭ
dores de oposição Afonso de Oli­
vei ra e Oswaldo Olinger, nem o 
trabaihismo emergente de um 
Ferreirinha - estão, quase todas, 
｡ｰ｡ｧ｡､｡ｾｾ＠ ou muito dilui das , Por 
sua vez os grup3mentos têxteis e 
ag ｲｯＭｰ ･｣ｵｾＱ＠ rios trad iClonais, esta­
belecidos sob os nomes Hering, 
Karsten, Garcia, Artex, Cremer. 
Kuehnrich , Jensen, Lo runz, Weege 
- não necessariamente nesta or­
dem e totalidade, mas apenas para 
ci tar exemplos - ou se reciclaram , 
descentralizaram e diversificaram 
funções em consequência de in­
centivos agro-pecuários e flores­
tais , facil idades de exportação, in­
centivos de SUDAM e SUDENE, .ou 
minguaram e desapareceram sob 
o impacto de diveígências internas, 
a exemplo da Cia, Jensen (Frigor), 
de tão saudosa memória, 

Mas foram os anos 60, ou di­
gamos: os anos pós-Brasília, Jânio 
e Jango - já nas vigênc ias inci­
pientes do mili tarismo - que pro­
moveram (ou apenas ass isti ram?) 
ao desenrolar de nossas maiore3 
mudanças, A PROEB .foi acelera­
da e construidos os primeiros pa­
vilhões para abrigar FAMOSCs a­
glutinantes e saudosas, Um grupo 
de empresários modernos (Wi lson 
de Freitas Melro, Caetano Deeke 
de Figueiredo e Flávio Rosa) ideou 
e efetivou implantação de um ca­
nal de T. V . e Jorna l em Off-set, 
genuinamente nossos. Outro gru­
po, já proverbial , de idealistas e 
inovadores, (dentre eles, Ingo He­
ring, B, Wolfgang Werner), conce­
beu estatutos de F . U . R . B. e pos­
sibilitou a implantação de nossas 
primei i'as faculdades . Na Prefeitu­
ra, o prefeito Carlos Curt Zadroz­
ny organizou Comissão Municipal 
de Turismo, da qual Roland Her­
bert Mueller Hering foi presidente 

e membros pro,fissionais diferen-
ciados, atuantes na cidade 
dentre eles o revisor do enxaimel , 
arquiteto Heini Herwig, e o futuro 
criador das OKTOBER, o agente de 
vi3gens Antônio Pedro Nunes 
que se propôs encarar turismo a 
sério como fator de divisas, e se 
debruçou a esmiuçar estilo que me­
lhor nos representasse, pelas rai­
zes históricas, ao elaborar projetos 
pró-construção do Frohsinn, pri­
meiro restaurante tipicamente ale­
m2.Cl em todo sul bras ileiro. 

O comércio pujava e a indús­
tria .f lorescia . Remediados e figu­
rões, todos nos procuravam, En­
chentes. '. Ah, enchentes! sempre 
convivêramos com elas e, por amor 
ou estoicismo, não nos mudára­
mos, nem clamáramos, em tempo, 
por elevados, viadutos, túneis, re­
presas. Assim o tempo se passou 
e - fluxo e refluxo das civiliza­
ções - de repente as coisas se 
modificaram 

Nosso enxaimel, que renasce­
ra mais ou menos purista na cons­
trução do Frohsinn - e assim se 
mantivera nas casas Moellmann e 
de Manchete, entre outras - aos 
poucos virou enxaimel de fancaria 
e ap lique de fachada. No turismo, 
sem que bem o percebêssemos, fa­
mílias inte iras de migrantes rurais 
e urbanos - além de ociosos e de­
sempregados - invadiram a peri­
feria dos bairros, subiram morros e 
se homiziaram até mesmo por de­
ba ixo de pontes. Nosso sistema 
rural se desvirtuou e - de peque­
na propriedade auto-su.ficiente e 
voltada à policultura, que era -
sucumbiu às tentações exclusivis­
tas dos subsidiamentos ao plantio 
do fumo . Finalmente, no silêncio 
dos becos, oficinas se fizeram me­
talurgias, mas principalmente ope­
rárias aposentadas começaram a 
costurar malha nas próprias casas, 
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tomaram'· costureiras, compraram 
retalhos, depois fardos, e - de no­
vO I sem que bem se percebesse -
a indústria informal ganhou ifun­
dos de quintal sem maiores contro­
les . 

Muitas, hoje, se regularizaram, 
constituindo as novéis Micro-em­
presas, de modo que contamos -
em registros de AOIB, cadastros ae 
Exatoria e Receita - com parcela 
signiNcativa de nomes e fortunas 
novas, o que demonstra que a su­
cessão atingiu os mais varia:los 
setores da economia, mas também 
a especialização .foi responsável 
por um leque maior de expectati­
vas ·. E não gostaria de somar, aqui , 
o número de bancos, nac ionais ou 
estrangeiros , operantes na cidade 
- aliás deixo a tare fa a quem me­
lhor dela entenda.. . Mas não 
posso deixar de lado observação 
de que já tivemos, noutros tem­
pos, banco exclusivamente nosso : 
a Caixa Agrícola local, posterior­
mente incorporada pelo I nco (Ma­
triz em Itajaí), por sua vez absorvi­
do pelo Bradesco, há não muitos 
anos atrás . .. 

De qualquer forma, toda esta 
transição deixou marcas na estru­
tura visual da cidade, pois quem 
vive, mora - quem mora , constrói 
- quem constrói, opta. E há quem 
esteja - afinal, racionalmente­
fazendo levantamento arquitetôni­
co · de nossa história. 

Na F. U . R. B. , Amábile Dori­
gatti (do Serviço Social) e Vilmar 
Vidor (da Engenharia) desenvolve­
ram e desenvolvem, em equipe de 
alunos, trabalhos de conscientiza-

ção e fi xação deste t ipo de memó­
ria . E na Casa da Cultura - não 
menos! - Paulo de Zutter e Rosá­
lia Wal catal ogam residências, fa­
zem visitas e real izam desenho mi­
nucioso (em be los trabalhos em 
bico-de-pena) de nossas melhores 
fachadas . 

o assunto não é fácil , nem 
pode ser apressado . Mas, dia mais, 
dia menos, terão que ser reavalia­
dos os zoneamentos já estabeleci­
dos e regu lamentada, em detalhe, 
leg is!ação que os sustente . Por 
isso mesmo seria interessante que 
os cidadãos mais ant igos da cida­
de - os que aqui nasceram se , , 
Criaram ou estabeleceram famílias 
- comparecessem aos convites 
formulados pela F . U. R. B ., aju­
dando a contar a histó ria das casas 
que se foram, ou permanecem inal­
teradas, e a estabelecer, por con­
senso, o que merece e pode ser 
preservado . 

O assunto é interessante, mas 
delicado . E há que estudar medi­
das compensatórias aos que já es­
tão sendo prejudicados, no pleno 
uso de suas propr iedades, pelo en­
quadramento anterior em área VER­
DE, HISTóRICA, etc. , como tam­
tém perguntar pelo destino de 
nossas terras devolutas, que bem 
poderiam entrar em processo de 
compensações futuras. 

Nós, aqui , estamos abertos a 
sugestões e memórias . Às véspe­
ras de nosso sesquicentenário­
pelo ano 2.000 -, qualquer contri­
buição se faz ainda mais precio­
sa! 
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Aconteceu ... JUNHO DE 1992 

- DIA 1°. -
- A cidade de Blumenau e outras da região do Vale do Itajaí 

ainda ressentem-se dos terríveis ef..:itcs da grande enchente que· asso· 
Jou a região, causando enormes prejuízos. Mas os primeiros sinais 
de recuperação começam a f8r observados na cidade 'e' bairros de 
Blumenau, a baixa das águas e a preocupação da população de colo­
C;1r a vida em ordem. 

- DIA 2-
- Os servicos sociais da Prefeitura de Blumenau iniciaram os 

trJ,balhos de distribuição d :. cestas com alimentos e roupas para os 
d€·sabrigados da enchente do dia 30 de maio último. Mais de 200 fa­
mílias foram cadastradas para receberem os 37 mil quilos de produ­
tos disponíveis na SecretafÍa de Ação Comunitária. 

- DIA 4-
- No quilômetro 113 da BR47Q, em Ibirama, aconteci2u a que-

da de uma carga. de agrotóxico no rio Ita,jaí, em face do que foram 
sllspe':::1Sas as captações de água desde aquele local até Gaspar, para 
tratamento e distribuição à população. A medida foi recomendada p 8· 
la Fundação do Meio Ambiente. que det.erminou a suspensão do abas­
tecimento de água durante certo prazo, como medida de pn2caução. 

- DIA 5-
- Nç Museu de Arte de Joinville, o artista plástico blumenau-

(;11Se Cuido Heuer abriu a exposição de S'2.US metais gravados sobre 
13minados decorativos . uma proposta recente do artista que há vin­
te anos trabalha com esta técnica. 

- Urr. violento vendaval atingiu o município catarinense de 
Concórdia . no oeste, nesta manhã. deixando o saldo de uma vítima 
ｾ｡ｴ｡ｬＬ＠ mais de :;00 casas r:lanificadas, resultando em cerca de 1.500 
pessoas desabrigadas. Os ventos derrubaram também torres de trans­
mIssão de energia elétrica , deixando o meio-oeste às ,e.scuras durante 
muitas horas. 

- No Morro do Hadlich, bairro Garcia, o SAMAE inaugurou 
mais l.lma obra que veio beneficiar numerosas famílias. Trata-se do 
ｳ ｩｾｴ･ｭ｡＠ de captacão de ￡ｾｵ｡＠ para distribuicão naquela região, o que 
p?rmitiu nlDis 200 ligações para abastecimento. A população presti­
giou rt soler.idade da inauguração, aplaudindo a medida. 

- DIA 6-
- Um deslizamento de terras atingiu nesta manhã sete casas 

118S marQ.·ens do rio ]t.aiaí-Acu, na altura da rU8J São Bento causan­
do o desabamento e levando sério perigo aos moradores. Uma d3.s 
casas foi totalmente d "struída e carregada pelas águas. Toda a área 
ameaçada com novos deslizam"ntos foi interditadu ao tráfego de veí· 
cuIas. 
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- DIA 8-
- Protestando contra a falta de providências do governo fe-

deral nas medidas contra as cheias no Vale do Itajaí, o pre:D2ito Sas­
se, empresários, trabalhadorE'S do comércio e estudantes, uniram-se 
numa concorrida passeata pelas ruas de Blumenau, portando carta-
2:es e faixas. O movimento, qU2. aconteceu das 9 ,àJS 10 horas da ma­
nhã, foi bem recebido pela população e aplaudiu a iniciativa cujo 
objetivo era pressionar o governo federal para chegar-se à conclusão 
das obras da barragem norte e conter o ímp2to das águas trazidas 
pelo Rio Hercílio, afluente do rtajaí-Açu . 

. - DIA 8-
- No auditório do TeatrO' Carlos Gomes, apresentou-se um 

dos melhores corais infanto-juvenis da Europa, o "Windsbacher Kna­
benchor", que foi aplaudido por mais de mil pessoas presentes ao es­
petáculo. A vinda do coral em apreço foi promovida pela FundaçãO' 
"Casa Dr. Blumenau". através da Diretoria de Cultura: e a renda de 
doze rr-ilhões de cruzeiros foi dEstinada ao Hospital Santo Antônio. 

- DIA 9-
- No Departamento de Cultura da! Fundacão "Casa Dr . Blu-

menau ". salão de exposicões, foi realizada a cerimônia do lançamen­
to do Festival de Imn",.rno. destinado a reunir quatro eventos de ca­
rater cultural: o VI Festival Universitário de Teatro o UI Festival 
de Música (erudita) . d I Blu Jazz Festival e o Salão Catarinense de 
Artes Plásticas. A solenidade do lançamento contou com a pres'2nça 
de autoridades, dirigentes culturais e numerosos convidados . 

- DIA 10-
- No auditório do Departamento de Cultura da Fundacão 

"Casa Dr. Blumenau", localizado na Casa d.a Cultura (antie;a Prefei­
tura), foi realizada a solenidade d 2. lançamento do jornal literário 
"Universo Verbo". 

- DIA 11-
- A Academia Mont'Alverne, do Coléllio Sant.o Antônio, co . 

memorou a passagem d2' seus 33 anos de fundacão . Em regosiio , os 
alunos do segundo ano coleç;ial realizaram uma tarde acadêmica com 
ｶ￡ｲｩｯｾ＠ números literários. A Academia foi fundada em ＱＹ Ｕ ｾ＠ pelo frei 
OdorICO Duri'3ux, que ocupou sua direção até o ano pa.ssado . 

- DIA 12-
- ND Pavilhi'io "A" dA. PROEB foi inaugurada à.s 19 horas 

a IV Feira. nr, Amizade. A renda j:l S2r obtida com ｾ＠ ｦ･ｩｲｾ＠ será destina: 
na a 40 ent.idarles ｡ｳｾｩｳｴｰＮｮ｣ｩ｡ｩｳＮ＠ O ｪＺｬ｣ｯｮｴＮ€Ｍｾｪｭ･ｮｴｯ＠ foi abrilhantario Dela 
Ba.nda Musical do ＿ｾｏＮ＠ B . I. ｯ｣｡ｾｩＸＰ＠ em (111 8 t.amht5m foi servida uma 
.canja de galinha preparada pelo clube das Soroptimistas de Blumenau. 

- DTA 19-
- No Teatro Carlos Gomes, às 21 horas, realizou-se o show 
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do humorista Pedro BÍsmarck, mais conhecido por "NerSo da Ca,pi­
tinga" . 

- No Viena Park Hotel, aconteceu o coquetel de abertura de 
ESPAÇO REVISTADO, com a Exposição de Aquarelas de Erica Arau­
jo ,e, noite de autógrafos de Péricles Prade, com sua Obra Crônica do 
Julgamento de GalIleu. A noite foi muito concorrida e contou com o 
apoio do Espaço de Arte Açu-Açu . 

,- DIA 21 -
- Na rua Videira, 299, bairro Vila Nova, foi realizada festiva­

mente a solenidade de inauguração da sede própria do Circulo de 
OrqUldófilos ､ｾ Ｌ＠ Blumenau, uma sociedade que muito tem feito pela 
projeção cultural de Blumenau no âmbito da cultura de orquídea e 
outras plantas ornamentais, 

- DIA 24-
- Em expressiva e concorrida solenidade realizada no Teatro 

Alvaro de Carvalho, em Florianópolis, a escritora blumenauense Urda 
Alice Klueger tomou posse àa cadeira nr. 2 da Academia Catarinen­
s€· de Letras. Na ocasião, fizeram uso da palavra o acadêmico Napo­
leão Xavier d3' Amarante e a nova "imortal", que, bastante emocio­
nada, pronunciou vibrante oração, 

- DIA 26 -
- Na Galeria Municipal de Arte, realizou-se concorrido coquetel 

de lançamento do livro "Blumenália Poética", obra que traz poemas 
de 22 autores blumenauenses . o livro é uma coletânea de poesias, 
promovida pela Fundação "Casa, Dr . Blumenau" e que contou com o 
apoio do BESC . 

- DIA 28--
- Como parte da série de, concertos "Eventos Culturais Itaú", 

patrocinados pelo Banco Itaú, realizou-se mais um espetáculo musical, 
âs 10,30 da manhã, no T::atro Carlos Gomes. O destaque foram os se­
listas Koiti Watanabe e Maria Ester Brandão, nos violinos, e Neide 
Coelho ao piano, O concerto realizou-se em homenagem a Fritz 
Kreisler, considerado t1m "virtuose" de fama mundial ,e que morreu 
em 1962, com 87 anos de idade . 

Faleceu o historiador Prof. José E. Finardi 

Depois de longo tempo lutando contra pertinaz enfermidade, fale­
ceu o Prof. José E. ｆｩｮ｡ ｾ Ｇ､ｩＬ＠ historiador, jornalista, poeta e escritor, suma­
mente conhecido e admirado em todo o nosso Estado. Foi um dos mais 
ativos colaboradores desta revista por longos anos, deixando um dos 
mais importantes acervos de memórias históricas em suas páginas. 

No ano de 1986, seu filho Clóvis Caetano Finardi, quando cursava 
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a ｕｮｩｶ･ｾｳｩ､｡､･＠ Federal do Paraná, escreveu o necrológio de seu pai. 
Talvez tenha sido até a pedido deste. E José Finardi nos entregou o 
ｴｾｸｴｯＬ＠ pedindo-nos que o inserisse nas páginas de «Blumenau em Ca­
dernos» quando ele falecesse . Passaram-se todos estes anos e, agora, 
Finardi faleceu . O seu pedido será, pois, atendi do. Passaremos a regis­
trar o texto escrito por Clóvis e que tem o seguin te teor: -

«Nota de fa leci men to 

JOSÉ E. FINARDI 

Há pessoas que enfe itam o mundo. Fessoas encantadoras. irra­
diam bondade. Semeiam alegria. Quando partem d€ixam saudades. 

Como o personagem de CLAUOEL: «Senhor, vós me havieis dado 
o dom de que quem de mim se aproximasse sentisse vontade de can­
tar, como se eu, baixinho, lhe houvesse dado o tom ». 

Assim foi o Prof. JOSÉ E. FINARDI cujo fa lecimento ocorreu a 
22/07/92. 

Filho de pioneiros itali anos que se radicaram nos primórdios 
da colonização italiana de Ascurra, elaborou magn :'f ica monog raf ia, já 
na 2a• edição esgotada, nel a eternizando a memóri a dos seus primeiros 
moradores e na qual exi ravasa todo o seu acendrado amor à terra que 
lhe serviu de berço, merecendo o trabalho, esp lêndida crítica do Mestre 
Osvaldo Rodrigues Cabral e do Prof. Celest ino Sachet e de outros lu­
minares da historiografia pátria. 

Foi professor, novelista, cronista, e, por longos anos, atuante jor­
nalista, em que se aposentou. 

Foi também poeta, editando «Angústia ｉｮｦｩｮ ｩ ｴ｡ ｾＯ＠ - reunindo seus 
melhores poemas, merecendo o volume, do mais feroz crítico literário 
do país, Agripino Griecco a refe rência sobremodo honrosa: «Livro re­
pleto de ternura, leia-o com amor», 

Como historiador, colaborou em «Blumenau em Cadernos» on­
de inseriu, de forma primoros a, inédi tos ep isódios da história de Blume­
nau, notadamente sobre seus dois «numes tutela res», o fundador Dr. 
Blumenau e o 1°. Vigário P. José Maria Jacobs. 

Falece aos 79 anos de idade, deixando viúva e dois filhos, um 
deles médico em Rio do Sul e ou tro acadêmico na Universidade Fede­
ral do Paraná, além das netas Luciana e Juliana Finardi. , 

Seu sepultamento ocorreu no dia seguinte, no jazigo da Família 
Finardi, em Ascurra, onde ,fôra o 1°. aluno matriculado no Colégio Sa­
lesiano de Ascurra, no longí'nquo ano de 1925. 

Aos familiares do sempre lembrado colaborador, enviamos nos­
sos mais sinceros pêzames». 

N. da R. - O jovem Clóvis Caetano Finardi, autor deste texto, faleceu 
a cerca de quatro anos, fato que causou profundo senti­
mento a seu pai e que talvez tenha até sido fator de agra­
vamento de seu estado de saúde que o levou, afinal , à 
morte. 
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F U N D A ç A O #lC A S A D R. B L UM e NAU" 
Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, á e 7 de abril de 19'72 . 

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, tlle 3/ 10/ R:5 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. 0022i!9/ 87-50, 
instituído pela Lei 7.505, de 2/7/26 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EX CL US IVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO : 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Ar q uivo Histórico do Municípi(l); 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore r egional ; 

- Promover a edição de livros e outr.as publicações que estu­
dem e divulguem as tradições hist:5rico-c1:l.lturuis do Muni­
cípio; 

Criar e mantE'r museus, bib liotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não , que sirvam de 
instrumento de diVUlgação cultura-I; 

Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe.c;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul­
tural do Município; 

- A Fundação realizarã os seus objtltivos através da manu­
tenção das bibliotecas e m useus, de instalação e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições , estudos, p E:squisas e publieações _ 

A FUNDAÇÃO "CASA DR_ BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Mül.ler" 
Arquivo Históri€o "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Enca dernação 

CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente - Aiga Barreto Mue ll e r Hering 
Vice-Presidente - Fri ederi ch Ideke r 

CONSELHE IROS - Dinorah Krieger Gonça lves - Noemi Kellermann -
Frederico Kili ar. - lindolf Bel! - Manf redo Bubeck 
- Hans prayon - Lo rival Harri Hübner Saad - Frank 
Graf - Hans Martin Meyer 

DIRETORIA 
Presidente - Frank Graf 
Diretor Administrativo-Financeiro - José Gonçalves 
Diretor de Cultura - Ana Luiza Holzer B. Schulz 
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Nas tramas ao ma,is puro algodão. uma marca de qualidade. Para tode mundo. 
Em todos os tempos . 
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